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'(OISAS IDAS E VIVIDAS, '

DE HUMBERTO DE CAMPOS
ASSIS CRATEAUBRIAND �-' �� •

DO "BANDEIRANTE" duas pr imerras correspondcneias ..

A remí nisccncía de que vou tratar
mostra o genio satânico. o espíri­
to infernal, que era, literarJ.amen-·

te, o escritor maranhense.
E' Santos Dumont uma dessas

criaturas de quem conservo lem­

brancas as mais gratas. Moramos

juntos no Hotel .Paínei.ras, bem co­

mo nurna casa asscbradada, 110

Flamengo, no sitio onde io.i cons­

truido depois O grande ímoveí, de

propriedade da família Gervasio
Seabra4 Nunca fui um mttmo do

aviador do "Demoiselle"; mas a

verdade é que entretivemos 'sem­

pre boas relações, caracterizadas
da sua parte. por convites cons­

tantes para. vê-to na "Vila Encan­

tada", errr Petrôpolis_
Uma tarde, aí pelos anos de 19

ou 20, entrei na Livraria Leite Ri­

beiro, em companhia de Santos
Dumont. Lá estava Humberto de

Campos, olhando nas prateleiras
(IS livros novos. Falamo-nos e eu

o apresentei a Santos Dumont,
que ali fôra ter, comigo, para pôr
a dedicatoria do seu 1:\'1'0 "As

Coisas que eu vi".
Tendo travado relações pes.snais

. �!r.T"_l f) nrosador n.1aranhense, não

·�!G::,itDu
-

em _�:'?-recer-!!:c: :� ual
��!.blte cem a dcd!.I.-:1Lvl'L.L U�d c­

xemptar do seu trabalho, editado
.azia poucas semanas. PalestrOU­

.so n111 pouco, sobre coisas �erais.
"' os cioís, S.::.nto9 Durnorrt e eu.

deixamos a li'vraria, rumo do Fla­

mengo. Dias depois, abro "O Im­

pareia!" e leio, perplexo, um ,,!'t�­
go do Conselheiro XX, rantasian ,

do, de forma diabólica, <> e!1C0l1tro

A

'. \,_;.
11'

'l'OQUlO, 24 (DF) - Na
primeira" réuníâo dos oficiais
de enlace aliados e comunís-

RIO, 24 (l\Ieridional) - Nos

tas, em Pan--Mun-Jon. não
houve acôrdo a respeito do
reinício das negociações de
trégua na Coréia. Mas foi
marcada nova reunião para
amanhã cedo.!Sérá :criâdai'-�--l

I, Ganfadara çã�1J J
Rural Brasileira'

SURPREENDIDOS
OS COMUNISTAS

çando de colapso a campanha
vermelha em questão"
'1'1'1'0 !i.,CUSA
A &USSIA
EELGIi.ADO, 24 (UP) - O

� ii. 'Tito aeusou a Russia de
(Conclue na 2.& página, letra C)

Q. G. da Quinta Força Aé­
rea Aliada na Coréia, 24 (U.
P.) - Num violênto ataque
desfechado à noite passada,
a aviação norte-americana
surpreendeu dois mil veículos
comunistas na frente centro­
ocidental da Coréia. Oitocen­
-tos desses veículos foram' des­
truidos.

DESCOBERTA
�',�,t.-e.', ;H;: i'ALCATRUA

Santa Catarina contribuiu
;;1com (em;�.mil\�;(ruzeiros ,

para a Fundação laureanc i

ao menor abandonado
l?P()L 1::5 .. 24 ,lV[sl'�i,· -,'" i Rio - disse a,..S .i �'2.'[,;; ',�

) povo eleita capital, 1- nada menos de cem mil

acompanhou com o mais I cruzeiros, que represen­
vivo interesse todo o de-I tam a contríbuícão do po.,.
senrolar do drama orlgina- vo de Santa Catarina' para, ,

"P 1
-

L "
do pela terrível enfermida- I a 'une açao aureano '.

de que vitimou o dr. Lau- Vamos aparecer ,�m logar
reano, foi dos primeiros, de destaque na 11 nha dos
no Brasil, a cerrar fileiras' (Conclu( na 2[\. Pág. letra H)

em torno da campanha
contra ü cancero Nesta ca-

S.r I d Ipital o movimento em prol ' era expu so O
dá "Fundaçüo Laurcano"

' \fol órientaclo por senhoras, Ir.'i' Ô" -'pessoal :,'.da nossa melhor sociedade, U
.

á que naturálrnente deram
tern "1.(0 -,nmle"'"S \'"apoio não só os ele- ,�B =>..

oficiais, como tam-
__ ,.�...,�,.�

S
bem as instituições parti- ----

�
dulares de toda especie. Os li Teerã, Z1 (UP) - "O gover- :1
proprios políticos prestigiá- ii no ü:lDi:<no _ pc_dirá ao pes- 1\

PRATICAMENTE PRISIO�EIRO NO PALACIO DOS LEÕES O SR. E. DE BARROS - REFUGIADOS POLI'TICOS DO INTERIOR ram a acão daquelas da-IH soal tecntco IrigIês,
_

ern Aba- li
. ,

.

-
. i II dan, que se prorruncre no pra- IIBUSCliM REFUGIO NO PAL.tl'CIO -VARIAS CIDADES EM PODER DOS REBELDES DJi:POST{) 0, PREFEITO DE ARAJATUBA - mas, que conseguiram, �s-III zo duma semana se está prori- liSão. 'Luiz, 24 (Meridional) ezíse PQlítica maranhense, a I - Nossa reportagem obteve do i�teri?r é paranoico,

pa-j-
Elementos oposicionistas sim, obter o êxito almeja- li to para servir na Sociedade 11

- Dentro de 72 horas, caso. população, amargurada pe- \-informações do sr. Raimundo ra nao dizer averuurerro, e depuzeram o prefeito de Ara- do, II Nacional do Petróleo u.O I�ii. II! �

.

la fome, saqueará a cidade - 1 Bastos, comandante do Exér- que estaría respondendo por jatuba. Agora, segundo noticia II OS inglêses que responderem IInao seja encontrada uma declararam elementos da 0- cito de Libertação do Sertão, diversos processos criminais, AGRAVA-SE A SITUAÇAO um vespertino desta capi- 11 negativamente, serão expulsos IIformula solucionar a posição' eotígada;- Nossa, re-. tjá considerado corno "gene- inclusive como falso' advoga-
'

EM S. LUIZ ii do territorio persa". declarou I!----�.,;,_--.-;,--�-��--"-----"-----'"-------;-- portagem apurou que, real- Iral" pelos rebeldes, existindo . do. ! S. Luiz. 24 (Meridional) tal, foi de 100 rnil cruzei- :1 hoje à imprensa o sr, Seyd Ali 11
mente, a cidade :iá começou 'apenas duzentos homens em INDICIOS DE FOME NA 1_ :.nfOrl11RçÕeS que circulam ros o total apurado. III Chayegan, membro da comís- II
a· sentir os eleitos da parafi- armas e não. doze .nul, como CAPI'l'A!.. 'nesta capital, dizem que a 0- A srta. Otila Ana Mori- Il1 são parlame�tar do l"etróleo. II
zaeão das a1.ivida\les comer- foi anunciado no) Rio de Ja- RIO, 214 (Meridional) -I posição depôs o prefeito da tz, que foi uma d.as compo-IIIIII lCaldlaoY,egqaUne SOa�lgeOnvteorun' nPo"Ir'ano�atnroo IIIIcíais e industriais,' o que se neíro, E' verdade que <) go- Revela-se que o sr, Eugênio cidade de Arajatuba. Estão _

u •

verifica já há três dias. A vernador encara o caso dos de Barros encontra-se pràtí- em greves desde ôntern, PS nentes da comissao anga-: II de modo algum pensava em II'
a1imentacão está escasscalÍdo rebeldes apenas como um ca- camente prísíonaíro . no Palá- trabalhadores da força e luz riadora de fundos, entrevis- II fazer novos esforço para, rea- II
'cada vez' mais e as camadas so de polícia, tanto assim que cio dos Leões, donde não' sai de São Luiz.' Entrementes. a tada pela imprensa, . con- II tar as negociações com Lon- II
'menos favorecidas' jl angus- enviou tropas yolantes num há cerca de cinco dia;;. Eu- situação nesta Capital está "e

I
f t' f-I II dres. De agora em üiant� agi- II

tiam. total de quarenta homens, traram em greVe os trabalha- agravando cada vez mai�, _ :�sou sua. s� IS açao pe o
II remos diretamente. afirmou �- II

DUZENTOS nO:\IENS El\1 para prender . o :'general" dores da Companhia Ferro- porquanto o comércio c a in- exIto da mlssao. :1 le. II
ARMAS E NAu 12 r·UL Raimundo.' Os 'situacionistas Carril, enquanto que o . co- I (Conclui na 2a. Pág. letra G) - Vamos levar para o -- --- -

São Luiz, 24' CMel'idioilai.). dizem que. o Chef,� Rebelàe· mércio e a indústria flllll'ÍO-
nam muito irreF.:ular·mente e

COn1ccam a surgit 0-; prim.ei­
ros üidícios de fom<:! na capi­
tal.

garantir os seus correligioná­
rios e os coligados acham,
por isso, que minhas medidas
são arbitrárias. E' o que es­
tão fazendo os facinoras che­
fíados por Raimundo Bastos?
Francamente, não sei o que
·esta gente está pensando de
mim, Quando ainda se discu­
tia a validade do meu. diplo­
ma diziam que eu não .éra go-'

: vernador· do Estado .. Agora
.0 caso,'

.os meus direitos.
não querem que·

Isslstencia

!�t�>.Jt� h(e:·,;:� ..

·

.'::4 (UP)
.

:'S.s autor-idades comumstas da
China descobrrram grande

para a

guerra {la Coréia. E '5 ses
funcionários vinham desvian­
do ditos fundos na compra de

II ,objetos particulares. Ao que
II se informa, tâl:'situaçãQ se ve­
rifica em iodo () pais, amea-

1'os

Prenuilcios de profuso.

'., ,

'I

derramamento .

de sangue .:�

na capital n�aranhense'�======����-a

SÃo LUIZ,' 24 (Mcrldlollal) -

H-otcl AndrDdc) - E' plena mad·ru
gada c a cida.d� dorme tranfluilamcntc
CJuyíndo se, apenas, o c011:11},�SSO d�

a�,dat do� selltinélas
Excrc!to (!ue llatnilham as nta5 da

cid!\de. Afora_' o ru.'_do aos snldad�s e

o br;.Jlal' das baionetas á lilz "do luar,
o 'resto é, si1êLl.ciD� Desenvolv_c se� n,a.
cntnntiJ, nO. seip do _povo, UIna insur

Tcição que, 11 qualquer mOmento, .se

gll11do os :)ideres das opoSições, coliga·

derrama",cntCt ele .sangue· em profui;
�ii<>,

.

S"g!l�,do 95 chefes daS, oposições,
a '8n1l!�il:{}'·drâ tao 1r.gó sejam reU' A'coA'rd"'o partI-da'rI·O' para1�ad3.� as tropa � federais. E.';"trcta.ntG,
05 siluac=cnistas. ;'-ir;!usiyg o propriv
go,erl1."d�r, acr"d1tam q!1e tUdí não a' leI-�o-es e'm S" 'Paulopa',sll de boataria e guerra de nervos.' ··s e .

y
,

,

.

•

o Palado do Govêrno está sendo guar R I-
..

d m só ple-.lo o·8 Estadodada apenas por gua1'!ias normais. En. ea Izaçal e:_u ".
_

.
'

.

.

,tre'tant" o Corpo, de Guarda 1)ossu: RIO, 24 (Mend,) _ De Sao Pau- slderaçao, no Mon,roe, a emenoa

meia dutia da metralhadoras prontas 10 noticia-se que' as direções na- ao projéto de au:onór,'1ia dos mu­

paTa entrar cm' ação. Enqua?:,to isso. donais do Partido Tràbalhistá, d.:> ni�ípios de São Paulo to Santos,

pelas járdins, civis e grupos (le iié!. f'articto Sociál DCir:Ocratu, (fo �ar- 1 Rec:bi?a a·�menda (: proj�to de

I
' ·tido Ruralista e outras ngrem\,1- autonomia tera. que voltar a um·do. govcl'uador estão de sobr.e avls". O .

.

O
. .

. çócs nacionais, 'chp.garam rt um a-. ção presidenclaL e ncórdo com
sr.' EUgénio de Barros recebeu a re

eordo no sentido tid ado',,,.� Jirovi- 'os calculos feitos pelos lideres <'t's-

I p"i'l�gclI1' delllonstran'da c'':'tar per" C 't 1 ddêncIas para a t'eall;:,lç5:> ue "nn b ap1 a, a em'jn a ,a ser "1')''''-feitamente seguro de sit. O sr. Ellgê s':, pleHo neste Estu:i':1, par! a<; e.. Eell.tada pelo sr. IVD D'aq1üno iin­n10 dissç ·n:;s:
.' lciçõe� de prefeito'),' verf!adores e" plicaria no adiamc'J1tQ das elejçócsJ'Respeit!}· O' que djssc já, ,'árias vê vice_prefeitos. ::'n!!lu�::ive nos 1nu- para vinte e oitq de t..lutubru. AJelnzes 11.0 Ministro da Justiça: estou em n:Ícipios considerado; de illlporüm- desse projéto de' autonõmia dos

<:C!ndiçqes de mU!1ter a órdem n-o Es eia .,estrat�gica. Em i�l seut.idJ$ o TIlu�icípjQSr consider;,if.1.0fl hases n.tÍ­
tado". Nossa reportagem) Cm contacto sr. Ivo D'aquino, lld.eI: da !na:"')Tia litarest x:.eceberá uma OtÍtra emen··

cOm os �ideres da. ·OP9Ç·�ão, chegou á I no Senado, estari� -;."nca:.·regado de, da a ser a.presentada pelo líder no

(ConClUi na 2.a página letra I) lloje ou amanhã, Itp':e.;.,nt:1::' ói con-'

-�-,...... ....... ---�-------

Necessaria a imediata ligação da COfrdnte
termo!eelétricd de Capivarí às emprêsas

hidro ..elétrica �/Força e luz') e Empre�ul))

Vi'$itou O interior do Inunicipio o

BV8CAM REFUliJO NO
PALACIO

RIO, 24 (Merid.) - Cor­
respondente da imprensa em

São Luiz, relata, hoje, atra­
vés o telefone interestadual,
qu.e embora o governador Eu- I o dcItuta<!o ;0-chilles Balsjni a­

<tênia de Barros desminta as pres�ntou � C�ma:ra Esta!lual a
b
•• �" segumte IndlCaçao:nobCias procedentes do lnt"" "Senhor Presidente

rlor do Estado; o fáto é qUE' Há. mais 0l.! menos um mês .. �-
ao Palado dos Leões coone- cupel esta trlbuna. fazendo anah-

. ,
. . . se dos graves problemas que a-

çam a cheg&r varlOS cheíe� pontaram no Estado cm virtude
,políticos do' interior, que alI d� profunda c!,isc de energia elé­
buscmn refúgio e que .-'s re- t!,lca que surg.lU.com 11 longa e.s-

. , ,

d I ba,?,em que atIngIU a todo o paIS,beldes sertaneJos Ja �1;>O e- Es1;es problemas decorrentes da
raram-Se de alguluas CIdades falta de água captada para mover

Prendendo os prefeitos e ou- as turbinas eletrü:-as. sis!ema so-
. . bre o qual se assenta toda força

\daS
autondades locaIS. industrial do norte e oeste do Es-

DEPOSTO O PREFEITO UE tado, cu os redu,;i, então, a tres

ARAJATUB� de primeira gravic;iade:. ,

• "''' L· 24 CM
. ,. .) lO, - A necessIdade nnedlata e

"ao U1Z, erl(:nOnal
urgente da ligação

.

da
_ c,?rrente

termo-elétrica de Caplvan as em·

prêsas hidroelétricas Força e Luz
de Blumenau e Empresul de Join­
vile.

::!o, ._ Provid ências imediat�s
no Sentido de ser cumprido o Co­
dj�o Florestal, a fim de se imp<;-

gO'·ve·-nador Inl4tneu 'B·orI:1ha'usen ��dfdI:�E�f���:!��:�:?::�J:�l�e��. '.-"111
•

'

_ . tar_se um rapldo reflorestamentoali. "

'

das zonas que zofreram com o seu
. .

,
.

.

. desmataluento.

Recepcionadu' em' Vila Itoupava· Rio do Testo e Itoupava Norte����:'e::i���!:n!����e�i;<;:��i�e�;:, .. " c " "

' , '. _ �a mão de obra operaria nas ln-O Sr: Irineu <Bornhaúsen, Irin�u Bnnhausen, a.gwde-Io sr. Emílio .Jurk, saudalldu sltuacao do Estado. dústrias que em conscquência da
durante sua estada·' em BIu- cendo 'fi homenagem. o governador e tecendo ex- Em seguida, a comitiva vi- redução dá atividade industrial
menau', excursiónou, do'nl1'ngo, E1'i'! VILA ITOU1�AVA pressivos encomios à sua ad- "itou demoradameníe a séde em mais de 60%,. tinha os seus

I
�

.

d
. .

d orçamentos redUZidos na mesmapelo interior do município. Prosseguindo na .'xcursíio, ministração, bem assim di- da Socl,eda�e. e A�lra ". . proporção, .n.50 �ex:cebendo uem
visitaJ'ido as vilas de Itoup:=t-· a comitiva, rumou p�ra Vila zendo da confiança que a j)0- onde In c, lUe ofer�cldc a�l1- mais um salarlO mmmlO.
va e Rio do T,esto" onde se

\
Itotiptwa, onde. foi recebida pulação daquele distrito de- ,ioSQ t'oqi.tetel, acompanhado

Para os dois primeir�s sintom,!s.

re)Jr()du�iram, gua�dadas'" as eom ir,�e_('so "eriiusiáslr,,) ,F�i posilava em sua ação_ de :finas iguarias. aeima enumerados lemos notiC!a
;Jn;pçrç(Jcs, ns carml)(lsas e, ela rccePloa, a entrada da V1- Subiram ao palanque, pro- EM RIO DO TESTO de que o Sr. Governador .lançou.

'd d 1
- D' d "TI'la Itoupava � SUas provid ênelas e aered.to, quee(,'lCorridas recep"o-es de que

'lIa,
pOl' autorI a' es e pessoas nunciando belas a ocuçoes, 0- CIXall o , , .., A ".

.,. a receita que prescreveu trara re-fôra alvo em nossa Cidade, gradas do, distI:ito, rumando, ferecendo uma corbeile de caravana rumou para o .IS- suItados satisfatórios
Saindo de Blumenau às a pé, por entre alas de esco- flores, 'escolares dos estabele- trito de Rio do Testo, onde"', Falta-nos, entreta'nto, providen-

O '" g d' assa po ciar o 30. sintoma enumerado: o"l,30, inicialmente o governa- lares, até' a séde da Socieda- cimentos de ensino locais. agua:ruuva ran e m -

sofrimento com todos os tons dedor do Estado e comitiva vi- 1 de de Atiradores, tomando lu- sr. Hercílio Deeke, que inte- pul,âr. Rcéeb.i-d�s á, entrada cal"mit:láde pública que atingiu_o;ita.ram � Igreja de 'Ito'm:w:1 'gar no pàIauque oficial que grava a comitiva governa-' dli 'v:ila,,' os' :cQmponcntes :la operariado responsáy<!l pe!:> mao

C!,'ntrn L· on:1," 0ram ag_""ü'da-l �lí fôra armado .. � Os', escol:.- mE'ntal, t"mbém foi saudado
.

ca'r:av�h!l 'rurnára:i:n para a sé- de' obra das nossas mdustr.!as, -� " ..
..

t" ti..· d' t 't 1 Que é calamitos,a cst� sItlla<:ao(lOS por dc\-ado número de res desfilaram, perante o go- por uma das aluIlôs. de da ]J'l eu CneIa
.

15 rI a
do 'nosso operarl<ldo md,:strlal,Pí':>�OF!s.-:,.Saudou ,0 .g?vernador I vcrnador, ao ",tlOlTI de !nar·' Agraàecendo, falQ,Lt 11laÍS por entré ',ál�li; í:lp: escolarl"s não resta dúvida por<lue "no pa­

e conutIva O Vlgal'lO da Pa- chas executadas pela banda uma vez o Governador lri- que agitavam pequenas b'm- ��r�s r:;:i�,;rngr���ui��e q,;:ele1í��l'óqllia . L(lcal, Frei J'onqüim
I
do 23...·R.I.,_Aue abrilhantou a ' neu Bornhausen, que exaltou dtjr�s ,:e.rde-amatelas. Na- lação do trabalho lhes oferece, Os

Orth,
.
USOU da palavra, em cerimonia. Após o desfile qU{· a funcão do colono no cou- auele :!difício, o governado.:: empr,egadores foram tanto ,?U mais

h
.'

-d t' 'd d
- ' f" 'dado por uma aluna preJ'údicados que os operárIOS e a

I
seguida o ·sr. Herbert Georg, bástante agradou os omena- creta as a lV1 a es nacl()- 01 sau

ló«;ca da justiça diz que se nãoDelegado Rçgional de Polícia, l geados e a grande., mUltidão'l nais e o q:ue deles 'espenva do G. E_ "José BonifáCio veste um santo despindo um ou-
.Por

. últirrio, 'discursou o sr. que alí se encontrava, :falou na tarefa de regularizar a (Condl1e na Z," pãgin<l<, letra.' A:) tro, si bem que !lO Cil,SO, em bam-

b05, roupa não há para despir ...
Há dias, votamos nesta Assem­

bléia recursos para auxiliar os

flagelados do incéndio que se alas­
trou

.

no sul do Estado. A cnlami-

dade pública aí representada jus­
tificou esta nossa ação.
Mas si OS Senhores deputados

procurareln conhecer a situação
que está agravando a vida do o·

1
perariado. que sofre eln cons-e-

-- quência da reduç�o da atividade
industrial no Estado, pela crise de

O
energia elétrica, verão. jguahpen­
le esta calamidalle publica alI re­
presentada.EBce-rra h

caso 'Silva Ramos'
Temos que fazer qualquer cou­

sa pelo operariado que teve seus

orçalnentos reàuzidos para lnais
da metade por vários e longos me_
ses.

Tenho, neste sentido. uma idéia
que desejo expôr ao,s Senhores De­
pulados: recorrermos aos Institu­
tos de Pensáo e Aposentadoria pa­
ra que estes tomem a si o "ncar­
go de socorrerem os operâriofl seus-
contrihuintes. .' tO' '-\

'A Conljssno de Saúde Co, 'Assis-
1..cnclrl Soclal, l!e:sta Casa, "faço u­

Jna indicaç[;Q no sentido (Ie est.u ....

dar o assunto C' faz.er as SugcGtões
n€ce�sárias:

E, Sr. Presidente, 8Dlieil.81'ia de
\l. l;;x�ia. que Jne fosse autorizado

I aconlnanhar a:; reuniões dil; me�­
ma Comissão quando se cllscuhr

I esta minha indkação,
Sala das S�ssões, em ·20 ele se­

tembro de 1951
- - - -- - - - - - -

"",:",,:, �._ .a) AchiHe5 BDlsini�l _

ii Bayonc, Frallça, 21 (UP) II
II Só 11'Jje se enccrrou definiti- II
II .'amente o rumoroso processo /I
\I contra (I jr'''''ID brasileiro ,Toão II
\I da Sil,-a I-tam{ls, acusado de li
II haver causado 'iI. morte de sua411
ii esposa l\f"uiqu". (,) advogado ii
i1 da familia !la extinta retirou II
a apelaçao qlle intcrlluzera II

11 contra a {l('ci�ão jUdicial que li
II absolvcu Silva Ramos por faI_ II
II ta de provas. II

x-s:-x-x .....x-X'- X -.x � 1>. -11- 11

O m;YAZIADO}l. DE PNEUS

Um prQdutv Ih

LABORutHHO !.ICOR.
riE CACAU XAYIER S.A.'

.

,�" 'l:Y.

,�..
! .;r

f ,.

_ Esconde. () cano, Zezito, que o majo1' Côrtes ,'em ní!...

(Ch<trge de AUGUSTO RODB.IGUE$)
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e-sé
na 1 terreno com benfeitorias' e inst�lações sito no 'lugar Salto

\Veissbach tRibeirã.o Branco) ao lado da estação da Estrada
de Fezro, - A tratar com Erich Jark - Rua Baia .

.-
... ----� __...... -� ----- _._.....-...... -- __, -----

J
l1li

r ns m-se
muito embora com isso

não tenhamos intensão alguma de

desmerecer a vitória do clube de
Hélio.
Atuação das duas equipes: - Do

Carlos Renaux, Mossimann, firme
em suas defesas, guarnecendo mui­
to bem o seu arco. Afonsinho e

Ivo, rormarcm urna boa ata, - orrr

1'\"0 ;Jgendo melhor do que o Sei!

companheiro. A intermediária, Te: -

soura, Bolonini e PiloIo, teve o

seu ponto alto em Pilnl0. tendo no

ntanto Tesoura e Bolonini aju­
dado rnuíto -bern a defesa. O quín­
'teto ataeante 'teve em Joyne' o me;

H _I �r- hornam, 'atuando com rapídez
e marcando dois

De duas moças para serviço de "Telefonista" e um meni­
no de 14 a 17 anos, para servíço de "estafeta".

Dirijam-se, os interessados, à Cía. Telefônica, à rua 15 de
Novembro, 854 - Gerência.
�-Ã-J{-X-x.-.li(.- Jjl: -- ,,- X � X-3:-li,

por�r�oY!�diver�carros:��mn ôtime Iestado: i
VANGUARD-!.949 !

FORD-A CAlVIINHO�.mTE
'I'ratar (,011' O F I C 1 N A A R. T I C LTDA.

BLUMENAU, Rúa Sete de Setembro, 472, Fone 1395

I

�stadoS �nid0� se r'ctirar�ol'de uma Europa debilitada, que
será presa dos russos. Sofre­
ríamos a sorte da Col éia on-Ide houve guerra sete vezes". \

Finalmente, Adenauer disseli !I!••=.���.
yue aguarda com otimismo e

confiança ü' início 'das nego­
cíacões de acbrdf:J com a de-

.

i �
l '

I

Feridas', J[;�';Ji1T!ias. 'Man-
'

chas, Ulreras e Reumatis-,
EI2lXIR D� 1:fO(HJ!I:L�A :'

',Grande Depurativo
do Sangue,.'

por preço de ocasião um engenho de serra situado no

Iugar Poço Ruim - Subida ' Central - que se acha
encravado numa área de 6.503.000 mZ., facilitando-se

lhor .homem em campo: . .Tu;::", .mo as eondícões de pagamento. 'I'ratar C01l1 Uhner Lafront,
arco, embora. infeliz -no primeiro I corretor, à Rua Maranhão 11. 2.
tento, . rcz o <que porte, e não foi . ;_-;..;...��-_:_;_---:';_--'--�:';_;__--__;-----"-'----'
'CulpndQJ 'dos ;flQis.·(}utros que deixou t
passar. A. zaga osnv e: Aurt.i.tcve.
como já díssemos, o ponto alto em

Osny, que eonstltuíu-se numa ver­

·dad':Úra nluralha., A intern'ediáriB,
rormnda por"Altino, .Wurges e A­

."ostinho,. a tuoa· hem .. c não foi

oulpada de que, a linha' não sou­

besse: aprovPitar as.iocasíões tio

marcar Agosttrrho, 'agindo, sempre
com inteligencia e rapidez; en­
tregando 'sempre de eotner,» e pro­
-duzmdo muito 1';"ra a 'sua :eq:ui­

Vitor'no Freire, que renUnCl<\na o" pe..Wurges e, Altino também. mui­

Íl1andato, P}'Omoter,d'O JIImals i.!l:trrte; -to o , auxiliaram." e não tive�a�
dr na politiea do Estado. Esta é a; ,culpa ..alguma. dos, <tentos ,.�sln,,­
base da opcstção, da' não arreda: ;lados, si, hem que por' vezes ,Jogas-
.' m: sem meio confusos. O ataque for-

seus dIzeres tl:n só passo. O g:tverna; rnado por Jonas, Latinho, Sadinha,
der, es : tretanto, repele' a rormura, di: Razzini c Abreu, pouco produziu,
z·-:,".do:

I porquanto apenas dois homens a­
,

"Não estou preso nem o sr. Vitorino tuavam. no ataque, e esses dois e.,

Tenho cOmp'rom;ssos c�m O· eleita. ram Jonas C' Sadinha, .que joga­
rado que sufragou a minha cllndÜla I VBm quase que sosinhos. Razzini Ir ��......- � ----..

tura, reasj repugna !ne a propnsta", A- e Abreu não combinaram bem e D ..

a se IPr§l-a
\ Ai!

-

verdade é que o gvvel!!ador Eugênio Lazinho, si bem que bastante es- :r-recls mIO
.

!Dl
-

U"
de: Barros ra.16CJ: cc::_tinuar repetíndo, forçado e correndo todos os 90

b
.. "

q!1�I""Pj' tr.utattva 'C" �t,o'ri!o 11"" "n mínutcs. atuou abaixo de suas - •

I t'I t': C�m' orlu' " . "" " Meeânicos. nu! aprese!l a- ,

ses sagerida3. Nns..'o rcsorter cncan 1,Ot,silJilidacl-es, qual seja a de'
rem-se nao sendo competcn-

trou, eram quasí lJIe"a no'1-e, o gene grande meia. Assim, o ataque pal-
teso Tratar na Casa Royal

mI Edg,u'di.n<> Finta em ,tr;íje C:;'I'Drti' 111E'inmse tev.el em· S�da 'o mai.s· ,a. S. A., Rua 15 de Novembro,'
. gresslvo tcndo perdIdo' por ,lnfe-vo i'crcorrr.nd� a C1llan�. �litrcmelltc�, licidade: vários tentos: considera- 332.

(I �ellUtad" Nelva 1'rlcre .";1 Um dQ. ma15
dos como certos, e sómente auxi,­

atwcs el'lmentos da "posição, cruza liado por Jonas, não poderia te� - - - - - � - - -

cOl!stantemen,te" em o�manhia.de ·a' produzido mais. Abreu 17P'gular.
milrs, a praç:l João Lh:hoa, o 9Drtéríl QUADROS: � C. Renaux: _

iit1 h.tltel m'limura �- .cautelosalnen:te: l\/[oss®ann, Afonsinho e Ivo; Te­
"Sii� entend":nent9s de confabu'tlções soura, Bolonini e Pílolo;' Joyne,
para n revolução. Alguns min:üos de Aderbal, Otávio, Petruski e Helio.

conhece nossa cidade, pois aquic<uwel'sa ccrn" depufadn Neiva, o!e PALMEIRAS: - Juca, Osny e Au-
esteve há dez: anos passados. Ao 1

p�,'teTI1 obtem: ri; Altino, Wurges e Agostinho; .relembrar sua estada em Blume-
l

"Niio se ilu<la cam a Rllarena'a de cal Jonas, Lazinho,' Sadinha, Razzini
nau, não eseondeu sua admiração ,Uma pasta ,conten.do '{er-

ma, estou perrnilnentemente em ccn e Abreu,
pelo niv� de progresso alcançado

I
rameutas de marcineiro,t;i-ctl> CCrn o dllt!rlCr que "cora levan: ,JUIZ: - Apitou a partida o ár-

pela cidadê, Dls:-;" à<! sua admira- lla" Rua, São Paulo. A
ta SOo Existe apenas um cam''lho para

bitro Salvador Lemos dos Santos,
ção pelo povo desta t"rr<\, U::';1 pessoa que a perden, ga-

a intervenção federal: Medi";1' te c. li; que teve uma atuação impecáveL nh,l seu,_ pão com essas
lijamellfo <10 senader Vitorino

Atuou com a imparcialidade que·' .indústria. que aqui evoluiu rapL ferramentas. Pede a quem
ou a -revolução c:.vil".

lhe (o peculiar. S_ S. demonstreu dumcntr", con�5\lÍndo coloca,· sc l'S en-eOlltroll', entregarmais Lima vez o seu conhecimen- !lln poslção pl'evlligiada no sul c!o nesta redação, que será
t�_Ç_l?l1)O árbitro capacitado para a- p�is. gratificada.pitar qUalquer clássico, em nosso __ ._ ._, __ . _ __ __ __ _.

. ,

Estado. ' �'IIIIIIIWmIlIfJtmUllllllmllllmmmmlinl"I��;�;���I!IIíllmlniíllmll�.'Saiu-se, portanto ótimamente o ;::
::juiz Sah'adJl' Lemos dos Santo�: S MfilfTE' D VotOIMEREND,À_: - Passaram pelas

bl-I= RI .

m �

Iheter'�lS (lo f,sláclio elo C, A. Cm'- = ' H .Elos Renan:>:, a importância de Cr�, ,::DE 'SEUS -NEGOCIeS EM BnUSQUE E REu!õES CIR-_
:; 04500. ECUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI- ;__'PRELIMINAR: _ Apesar de n-l=CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA

___ - - -- _ - batidos por 3 tentos contra dois,;: RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. E
Dr AI'!'e'(' G n I os alvi-verdes ganharão os pontos E Z Y T-20 1.580 Klcs. =
'. i1 OUca ves uma vez que os brusquenses cn- E Informações e anúncios nesta cÍ(ladc: RADIO CLUBE, Rua::. �"

traralU en� campo dez minutos a- :: ...... 15 de Novembro, 415 ::
pós a tolerância, ou seja. quando :: � .:

apellas"faltavam _ :; minutos, para :'lIl11l1mUUnlllmIllIlUlllllllllml!lllllmlllllllmllllllllnmmmmUm�

tri I:
.1

começariam
mês.

Ne
NOVA INDUSTRIA

Gesubt wird kapij.al untierstützunz SUl' erichtung
eiuer HOLSDESTILLATIONANLAGE zwecks gewin­
nung von FHENOL, KREZOL;' AZE':r.ON, FORMA­

Iin, METHANOL, TERPENTIN, KOLOPHORMION,
TEEROLE. TEER und PECH, '(aus pmhe': nach dem
trochenve�fachren). (Auch andere holzer), FUr spáe­
ter flüssiger motorenbrentoff 'aus holzabfaeller,
"H B D 39". Celofex "Isolit" 'DIN.-

A bzat; 5U guten preisen garantürt weil selbiche
producte eingefuert werdwn und geseht sind.

Angebote an: ...í Holztechrrieker EDMUNDO NO­

WAKOWSKI, Rio do Sul, Praça Gé"tulio Vargas, 23
- Santa Catarina.

VENDE-SE uma casa de
alvenaria, situada em óti­
mo local da praia, com

frente para (} mar.

E

� DR: J\ R Y T A B O R D A-.

::
::
-

�'

=1
=1·

�I
-

Praia de Cambo'riU
Veade-Ie lotes DO' melbor
pouto da praia em frente a ilha

Informações HANS TOENJES
Rua Paulo Zim UlCl'mann"JZO - Tel. 1287.

que ousara

de t.:llnanha
eo�tra uma senhora l'espeitavel.
Natureza finamcnte educada. o

maior desabafo de Santos Dumont
seria este� .

_. C'ómo é dificll escolher 05 a­

migos em nosso pais!

HEMORROIDAS
VARIZES E ULCERAS

,

DAS PERNAS: eUl'as sem 'operação
l>ISPEPSIAS; PRISAO DE VENTRE, COLITES,
AMEBIANA, FISSURAS, eOeEIRA NO ANUS
eOltAçjiO, PULlVIõES, RINS, Im.KWA, FIGADO

- l\IE'.mcO ESl'ECIALISTA
Clíni.ea Geral dc l.Iotncns, I\Iulheres e Crianças

"E não se esqueça"! ! !
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

,7 I -FUAuioITIoveis l'Hn.'(}5
STANDARD VANGUARD

TIUUNPH - MAYFLOWElt
:=:em 'brev,e:" ,','" ',- ",' , ,

�;
'§

, :
\ PIC.UP � FURGÔN\Val1guard

EDistribuidores: O F I C I N A A R T I C LTDA.

GRANDE SORTIMENTO' EM: VALVuLAS AMERICA­
NAS' E EUROPE'AS.
- PEÇAS Js AÚESSORIOS, RADIOS NOVOS

SERYIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO "_"
Rua 7 de Setembro,,4 4 {)
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)a
mili r�,das

Imcar.á �. Europa 'sujeitaiBD. comunisotO:.;H menos que: (11e�<,:.,a,·nha seja: l �Bornhausen foi saudado
; d

-

d t d d li D li b I �'Id \ I por uma aluna do GrupoiCOnSluraua em ermos uO Iloalua e - Iscorso o _c ance. er�llu'Dauer I Escoldr «Jo�é�Bonifacio
Bonn, 24 (UP) _.:. o. chan- do oficialmente os motivos tido de dificultar a integraçao remos a crraçao de uma Ale-

celer Konrad Adenaner, num dessas alterações. Aderiauer, da Europa, Esta tentativa não manha unida". Depois de ex-
O Chefe do Executivo de

discurso pronunciado pelo esclareceu que pensá das ul- Iograr'á
.

êxito. A situação é pôr as vantagens de ingressar Santa Catar-ina, em sua chega­reportei: que chegou a mi rádio, declarou que, "se a A- ,timas sugestões comunistas .clara, demasiado clara para no grupo das nações da defe- da' á Rio do Testo, na Inten-
lemanha Ocidental' tomar de integrar em uma só esta que não se chame isso de en- sa européia; para reconquís- dência �Iunicipal, foi sauda­
parte na defesa do ocidente nação dividida em duas. Dís- gano.' Desejamos a paz, 'de- tar a soberania nacional, A- do pela aluna do Grupo Es­
da Europa, em condínões de

I
se o chanceler' da Al�manha sejamos entrar como iguais denauer disse que, "se os rus- colar "José Bonifácio", me-

i�ualdade com as delna�s ,?a- Ocidental: "Em sua atual na familia das .nações. Dese- Sos lograrem seu objetivo nina Higia Hertenhoff, que
çoes do Pacto do AtlantIco exortação, o Partido Comu- [amos, portanto, a integração principal de manter este país" disse o seguinte:
Norte; a Rússia sofrerá em nista da Alemanha Oriental da Europa porque somente em condições impossiveis e I "Exmo. Sr. Irineu Borrihnu­
.sua política ocidental uma está se esforçando para cum- poderá lograr a paz, uma "terra de ninguem", os' sen, digno governador do Es­

I tado.derrota tão decisiva, como
.

a prír ordens soviéticas no sen- pacífica rota volta- Consíue na 2.� página, letra D I Designada para saudar V.
que sofreu em São Francisco Excia" sinto-me honrada em
com o Tratado de Paz com o

RIO, 24 (Meridi�nal).-_ o reporter a vida do
Segadas Viana visitou; �abado Ultimo' n�.'tra.
os "Diá.!rios Associados"•. DuranJe E assim �C-Omeçou a visita: .Segadas
mais de dUãS hGr.;:_s, <>, atuá! .títutar .: foi,' em primeiÍ:a Iúgar, á' mesa do
ão Ministério do Trabalho, e ex llíre:": "secretário; sentou se para uma '''pose ",
.

tOl·da Agencia Meridional e da Radio e a turma não perdeu a "deiXa" -
Tupi, e ex secretario 'do "Diário da d;;wndo lhe para aproveitar ii cportu
Noite" e do "O, Jornal", manteve' a.' rddade de uma fotografia rua-is' real.
ma�o "bate papo" cOm Cr seus a�tx Teria, apenas. que apaJ:,har a caneta

=. c·ompanheir·os de bancada JprnalI!, e "abonar" 0, ponto - 4Ca re.àçãc do

ti.ca, ponto está bem ai pertfnhn".',
ABRAÇOS E RECORDAÇÕES' . "Uma foto,' as�;naD{lo o POnto, Se

Eranl P01J.CO mais de "o:.to" .noras, gadas "; sugeriu .0 Augusto�
q�ando Segadas Viana irrompeu �cs "Nãó, senhor, eu s-u contra o pon
"Diários Associados" 'a dentro :_ em to. .. N'o nieu tem,i>o não ·hav',. isto,,,
c"rnpallhia 'dos nossos cOmp'anhe:..os : Eu sou democrata"", todavia, que a menos que a

,

j.J Ubiratan de LemOS e Utaro. K3}'ai, -. , Segadas subiu para o "O JOl"nd". Alemanha sCJ" considerada�' qU,e foram encarregados pelo "O 'Cru' .. "_ no quarto a'l�dar. Foi direto á
, em termos de igualdade, to-ZCI)"O' de fazer uma·. reportagem sDbre·-1 Caixa, ",pretim',u se e disse ba,ixinho:

'1" "Vócê �:e lembra de 'quando eu vi
da a Europa ficará Sujeita ae-

h· I d
-

i ti COmU,nismo, com todos os seus

1·
"':------"--------...,....---.. n li a�u .. COm Um va e e c nquen a,

t .

'e vcce me cortava um zero?", horrores.
{!J"gão dog '"'Diários AssociatloiJ'�

,

e ',.só me dava cinCO mil reis?" ... X>isse Adenauer que as

A N A -C À O Prosseguindo na visita, S,![adàs fei" .

. propostas de unificação da A-
. , a!> sexto e setimo anilares, cUmpr!,

,!1l"ópriédà:de' da; merrtando todos os seus antígos cOm lemanha feitas pelo Primeiro
S/_\ "A N A C Ã O" ·lIallheiros. Ministro da Olemanha Orien-

.. d
- :A\dm' • - '_',' .

'

Na ()ikilla; Segaãas foi :tão ca10ro tal, sr. Otto Grottwehl, fra- ,.Por 'ocasião do 'lançamento da os"serviços de construção da pon- s"jam clarinadas do descnvotví- I Iízações. ,.

.."e a"ao, mistra""o' ,

.

Sament� recebI'do quanto nas' redaço-�s - .

b 'It
.

'A
'

11'" d ment I'ndust' 1
"

1 d E b
-'"

f"""
� cassarao por quc constituíam pedra fundamental no local onde te so re o rJO aJal- çu, �al1 o o . ria c agr,co a, : e ; ,sen ,ore" '" esta a pro"a-- e O icmas -- '

. Abra��>u o chefe da Ofl'cõ,,,a, e foi ,0'"· ",0"'"0", de ItouIl""a Sêca a ItouTOav" Nor'c For' 1 ' . 'd' t f' ('
, -

R �- PI'
"

um esforço da Russia para. será construida a ponte sõbre o � ,w_. "" .- o, ,,' .H eza e qUIça I es ,as a Irma lvas, a Inauguraçao
. ua ""ao au o D. 2"9 ."pcssando" de Ina-� cm ma-o', Na-II ..

A' l' d
'

II N ' de Blulnen"U

I
ti t

-

d t tFone: 1092 ex. PostalU38" u,

dificultar a paz ria Europa,
rio ItaJal- çu ,Igan o. os bairros oupava or.c. u • a cons ruçao C5 a pOll e, que

houve linotipista, nem revisor, nem de Itoupava Séca c Itoupava Nor- Aqui estou; para, IHI qualidade E que, as pulsaçõcs aceleradas t1loto bem vir;; trazer a uma vas- _

1!.r.1.reto....
.paginador,. nenhum operaria, enfim, Adenauer devia ter falado te, falou ri sr. Gerbard Neufcrt, de repreSenlHf1le no Ll'gislRtivo pejo cont.entamento de centenas de I tissima rcgião do Município de EXPRESSOlU .. .que SegadaS" não abraçasse, e não ·.ti

-

ontem, sendo o discurso a- representante no
.. Legislativo Mu- 'Municipal, cio povo neste:: dais operários, estes anônimos

constru-,I
Blumenau.

BLUMENAU-CURITmA
, MAURICIO XAVmR vesse Um fato para recordar, cu paTa dl'ado para .110J'e "POI' motl',.OS nicipal dos moradores ·dos dois im- bairros, dizer o que sentimos nes- tores do progresso, que por ela Si encaminhei, na Câma:ra Mu-

I" OlTSINES",
- ,.

.

tr.,11sI'tarenl, pOS·�lll'" ser ou",'d"s" nJ'cJ'p�, I, a l'nd','caça-o da qual rç-
End. Teleg.: "L,.1 '.

I Redator-Secretário'. COm€liltar.,., t.
. ,

. portantes bairros e· aútor do pro- te momento em que com jubilo e
� = • - "

U, ecnlcos' No seu discurso o
.

,

por todos os recantos de Santa sultou esta' solen'.'dadc, fOI' porq'le
AGENCIA BLUMBNA

" ORLANDO ,SILVEIRA. A visita terminOU no hai. :E" no
'

.

,jeto na rele'rida cOl1strl1,ão, grande demonstração de alegcia 'N ':II.!!
.vas recordações _ pois Segadas en chanceler da Alemanha Oci- Eis a 'ntegr". ,lq discru:so pl'OllUn- recebemos !I vi,ita dc VOSSl Ex- Catarina, numa afirmativa perene. tinha' a certcza do apoio que iria Rua 15 de NommLhr ,u

I
j EXPEDIENTE d t 1 lt 1 c'a" . . s' G dI' de que náo devCln,os perder as es- encontrar no Le!!Íi;la. tivo Munlci- FONE. 1002

.
controu o gerente.· Sentaram se e c�n en a a erou a gumas fra- I ·..0. ·celenciH, or, overna or rmeu �

.. "fi 00.' Assinaturas:, "Exmo Sr� Goyernador lrin·eu .. :'rIé:r.11h.tu-;en,' perança:;.' pOIS que 'V' Excia, C0m 1',,1, tônha certeza .nr: "poio do f,r, PREÇO: Cr." 1il.,
.

í Annal ,'.. Cr$ 100.08 ..,,�rsa')'am algu_ns minutos.
'. I ses escritas ontem á respeito, B 1 o vosso governo" está devolvendo Prefeito Hercílio D""l,e, tinjl:! ain-

I
AGENCIA CURITIB,\

i Semestral Cr·�. 60,on . M.a.is u'ma vez. - talvez a VigéSima! da Rus�l'a. ROJ'e, "Adena'u�r e-
orn lausen,

" -I .' Di"." e "r'l'll,a, é iotensn aa!n_,
R 15 '�. "(» 1 r No 61\', ." .. .' � L Exmo, Sr, Coma'ndante do ,'5,ó 'gri<i (["';' vfli na alma de cada lUn

ao povo a faculdade de conhecer- da cp.l"teza do a;:>oio d"3ta p!eia- UIl à." _" "'111 I <)
.

,

; N. AVlllsll Cr$ 0.50 - ScgadaS J:onsultau o .re�I:Lo, ob ,liminou uma sente.nca em que Distrito Naval, .Almirante' 'Carlos d'O'". m"r3dor�� dc:,ta zona; (IUI'"
SP. a si mesmo, devolvendo-lhe a I de de' industriais" "uj;> fl"e,'le I ..�

servou que "estava -na hera", e.·come I '. . .

" ,

.

-

d
. c'

- � - - - - - -

.1 'cóu a despetÚr'se _ e fora . 'uitos' chamava a Russla de unICa da Silveira Carndro, s€ja <:1" iniltrsLriai, cJuer seja colo- ncçao e' atlvl:dáde;: de corllgem, figura, � sr·, Frit3 Kuchnrich. "tL
- - -

,

í Sncursais -

, m,m I t.
. " Exmo, S!", Representante, do Sr n(!;,"!:]t'er 'se:a .. opcrário, está aqui de nobre::a, de precisão de ener- n!'a. <,erteza al�:f)lllta ,da repe!cus. ntz \�p��l,.��nll� .'

i .' RIO- os minutos que despendeu. ... abraça,ndo ': po enCla agressIva, e na General Coma'n'dante' (1·.a 5' ,�, Regl'a-.o
.

. , , h g[a; .que cria, apura e eleva o me_ "ao ".-ue' o projeto tl'Tla n-o E>:.,cu- �i.."" ",!n tI � .�i!t�,�..... . 1 .(!Ç",iltO que 1�lnan3ao, ne3 ..2 ora '-:i "

, Rua do Ouvidor n. 100: a turma toda, Saili, 'sentou:se ao VD I qual se .referia à Organização Militar e Comandante do 23. RI. .em que �erá, satísieita to.da a !,ua recimento,
". .

tivó .Estadual, pois que de sobejo fl'i.�:\� VIOLA.DASI Fones: 43'-7634 e 43-7997 la;'lte ,�� mespo carro que a-dquiriu I do Pacto do Atlfmticó Norte Exmos, Snrs, Secretarios de Es� v�iha n,p;r,:.<;ão, " c')nstrll<;ão' dH Cabe relem'bt'ar. com relação á
conl'ecemos v, Excia. Er, 00'""1'- I!J�ABVj. __.A

j
ha mUltas ,anos, e fazendo' (' 'chau .

..

'tado,
'.

poütc, pela qual,' há mais de vinte cons.trução désta ftjonte, que ela n"dnr Trir.eu B('rnhau�cn, vú;sn

! ., c_S. PAULO ."" '1' feur foi pará IV lITf,:tis:terfo. (luviu se, j �omo ,�omunldÇl?e ..

da �efesa Sr, Prefe',to Munü:fpáL ar;n1 Vélll st. batend(J, S('lU que, h�"ii" síd'o prometida por outros cxtraordin:<rio ürocínio, ve",,'"

� ,Rua 7 de Abril n. 230 ,'então, uma voz -, não 'identificada) uropela, que converterIa em Demais .autoricÚ'ides civis, mÚi- entretanto" os governantes com- governos, 'havia sid� usada para grande l'r2tica adminisltalh'a, P"�

l�.
4.10', andar ---:- Fones:. .

...
"pcrque era a de teuos os 'seus' "velhos"'1

risco m"rt'}l ..quáJql1er' agres- tares. e- eelesiás1;icas. p�e'eri"�S5em a necessidade .m_ propaganda e1"itoral, naquele jogo
ra ·de imcdiato conhecer a imo

.,:
..

4-8�'i'7 e 4�4181

'1 e', "novos" COm)'-anheir!,� dos:,"jJjá.rios são SGviéti:a, AdcnaHer ,su- Minhas Senhcras e Meus Senha· : p'�escindivél de li�ar estas duas rasteiro dos "a["dites materiais, do portá"cía rie projeto, tornandú,

_

. BELO HORIZONTE Associad<Js", ..:,
.

.\ primfu ouü;o parágnif�' em·\:res. ..
.

...

__ .

j glêl\as intensamente' industriai" e egoi,'mo,. ,da hipocrisia; dGl enorodo; pOS,sivel,,, sua o:ecução,
nua' Gi}ilí.Sr:Z4 ... �""'"

I
'''FeUcidade . SE"adas .. esta'tlDS cer .-,. , '. Alegre c fesüv,a e, sem Quvlda;

..a.;rícdas, por uma via de comu- do cálculo, das 'debilídades abdi- .SaudandL' V, Excía, e os demai"
i ,nO'�f·

.

"l�'g-�e' R'U·� J";;'" _. .' '",' .I�.. -

. ,que. acusava a RussIa de fo- d t' . h',
"

,

b d 'I t' 't"'i ".3:. r: ....g.._ a:vç I. .. va4JI" , .to�_ de. que .a ·Gnu' inteligencia; b"a.· ." ,�.-
a a a de o,le pura os

_ mor�d(1r-es '�niêá"\;.ão:J nlouer-:"là� Z5unstituindo a cantes, de toda a- nezaç.ão do es-·" nlem ros e VQSF=a- -1 tiS ] e Cl'IlU]".

I; ...\'Iõr.:tauii, 15..., .

\ I vt9�titde e ze.lo profissl<ll'.al o levarii!>! lnen�ar a mtranqullIdade e de '1toup�va Nort:. Mai.: um mar-
v"lha � �:>"c3í"a balsa, que acolá pirite. público que rebaixa a. mais va-, quero deixar expressa a con­

� Curitibà: .R;· Dr... ·Murici. ,ainda mais Alto na esca",a; dos 'valores' tensao de guerra no ·mundo, co de s�a evolu��o se�a colocado, ,;:!ve,�",' na'" ,,!'u"-$ azuis 00 "'.lo alta missão humana. fiança de que V, Excia,;� prc·sseZ-'lÍ"
l '1.08 - 2.{l andar - Sala. 233', I

hl1manos.,. p,,,, ora, nã� esqueça' Outras frases violentas foram
nesh slnge!a festa, slmples em Ii:l.ja{ l.ram:fc..rmand" .. < .. , no d"- No 'entanto, lembro-me' ainda, riio na defesa das '1spir"cões e·

4 iOINVILE ., SUa comemoração e grandiosa ('m d d I'
-

d dos anseIOS de llossa ,gente, i'1te-
l >!' '''' d "?' "s trabalhadores"". suavisadas, não se

.

l' I
. ('errer dos all('�, Lm elemento c!e qua:l o a rea Isaçao a eonven-

\ =-_:,,,U3 � .. r: e "'fi. &I.�

-:-_--' �..;--e-x,..p_.l-C-a-n--'-..::..s-U-a_S_ig_"_ifiCa�ãO, .pois sao jniCiê.d'..1S
�.1"�11e':;;' de:.t)-�n�s que tc!"paj�?;.)_ o ção Estadual da União Democráti- ·r:-essados a servir a causa pública.

E lV-I II'
-

I
'

1 I ,"a
Nacl'ollal, ao per.'!ttntarmos a

nos passos para a frenü. da nossa.

m li a Dupava "riD lHl1 !";or';,'�d!)l_'r') (e VI( as: 111- ..... ....
,. �

41
.
_ � _ _

....._ -Gi.� III . '

-:-_-'- :_----.,.....::..------"--- rn,'"lnas '� de, V0ír:'ulo<;. v� Excia·. se" pcderíamos usar a evolução politica. para q"_le Santa

'l'raso-voR� H prll�r'..rra tio pOV-:J1
prOnlessa õa construção dcst3. pon- Catarina. n�l : la grandf destina ..

çã.o, pOS!!=3. el-.cctar o ritmo de sua

TIlarcha para a �ua grandeza e sua
prosperidade,
Te�ininando, em nome do povo

:Üaj'lÍ em agradecimento �Ia ni-/
for necessarlO c posslVel ao Esta- te, que aqui está expandjndo S'Ja

tid'a compreensão e pelo grande dO':: -, ,

alegria e contentamento pelo ini­

,tiho administrativo de V. Éxcia., SI r,elembro, .

cm . publlco.. este cio da' construção da ponte sobre o

2�L a 30 dándo a Blumenau, ésta tão alme- fato, e �ara d':I�ar bem. patente, a Itajaí-Açú, quero dizer-vos apenas

"Sab d d
'

-

jada vja" de comunicação, da qual verd.adelra . polltIca segUlda por' V. duas singelas palavras, porém, de

SETE1>MDRO
eHIos as uras provas por_ que passam os··cone IOdada-os atl'llgl'dos pelos 1'11- E

-

t t d G d S! .....u •. - ides bater a primeira estaca, e em ,
'xc'a, a

,

eS a 0" ov,:mo e an- tão alto significado neste momen-

I" -,- CCndlOS .e do operariad O em consequc"ncI'a da estiO agem" _-o_:
" ..

"

I'
ta CatarIna pollt,ca esta compa "'1 't b' d h G-

dias vindouros, uma vez concluida ' ,- to: "n UI o o rtga o, seu or 0-fi'ARMACIA .

I O vereador E '1' J k t :
"

'esta obra' de arte em concreto ar-
nheira da moral, portadora do vernador".

CATARINENSE. 'l·t '

C' dm1lo . ur, 'as esperanças. São modestos os Irineu Bonhausen, a quem por ís_ bem público, possuída da verdade, _
.. .'., _e el Q a amara o� .Vereado- ! nossos recursos, mas .

é pura, sin- mado, possam os veículos que por
da retidão, da sabedoria, do bom ' E15 de Novembro, I reS pelo povo de VIla Itoupa- 1 cera e leal esta manifestação. A-

50. prestamos neste momento, esta ela traiegarem, com O ruido estri-

I
LICOR D �

_ N0. ti O 8 _
.

. 'l'a, saudou, em nome.de seus r gradecemos a V. Excia:. esta visi-
justa e merecida homenagem, de dente de seus motores, e a trepi-

senso, que constroem a gloria e CACAU XAVIER
representados, {I govel'nador ta que nos faz, dando-nos opor- todo o coração :e formulamos vo- dação de suas rodas, cantarem hi-

felicidade dos povos; bela no seu

MAIS DE MEIO SE',CULO
TELEFONES :fi'lUITO Il'lneu , Bornhausen, quando tunidade para demonstrar este a- tos de saúde pessoal, e dc' prospe- no de louvor ao íccundo governo

idealismo e fecunda nas suas rea-',
..

"CIIAMA.DOS: de sua visita àque1,a Jocalida- preço, Embóra modE,stos demais ridade para seu governo", da V, Excia" e que estes ruidos,
POLICIA .. ,�. 1016 de.

'

para que possamos abranger a si-
BOMBEIROS 1148 I Foriun as seguirttes. suas tuação. difícil do noso Estado, dí-

\ palavras;
,

"Exmó, Sr, lrineu Bornhausen,'
dd, Governador do Estado,

I. Exmas.' autoridades civis, mili-

'1 tares e 'celesiásHcas,
,.

Emb6ra' despido 'de dõtes ora­

I tõrios, me é. muito grato saudár
.. a V. Excia, e

-,

a distinta comitiva

"1 góverúamental, em nome do po-
vo de ltoupava. 'pois onde fala o

I
coração, 'poucas palavras precisa-

. sérias porque passa o operariado, .mos pará nos -comnreender, Este '

.. em consequência da' estiagem, eé o caso' da _.Itoupava, porquanto
. i' O. seu poyo admira e .estimá o seu

'grande governador,' senhor Irineu
, ,

BornhaU��>:l; e nele det>usita muL

, '
..

, \;4;;,<

'f:.,.
'

Abraços e recordaçõés dos antigos companheiros­
"Sou contra-o ponto; no meu tempo não havia isso"

Advertiu Adenauer,

A NAÇÃO

n

BLUMENAU, 25.9.1951

o
•

I
•

IS
"

es u id
\ '

I

I
------�------------

,�.inda a visita aliciai do governador do Eslado
_

I
Discurso proDuocialo pelo verea�or �erbar� Neulerl no ato �o
IsuçamentG �a· pn�ra IUD�amenlaI Ia ponte sô�re o Itajaí·!�ú

vos dirigir a palavra, fraca
mas sincera, partida de um

coração brasileiro, que como
o VOSSO, palpita de amor pe­
la nossa grande pátria, da

qual o nosso jovem Rio do
Testo, é parte integrante,
A visita da primeira auto­

ridade do Estado, é por certo,
motivo de jubilo para todos
nós, que sabemos que o mais
elevado posto do Estado, é ,0-.
cupado por quem, na infân­
cia foi humilde, na juventude
lutador, cheio de fé e espe­
rança. para, na maturidade,
ver 0S ,;LUS esforços coroados
ue pleno êxito, até ser condu­
zido ao mais honroso cargo,
lue 6r.3. ocupa. onde, a par
da honradês, sem ódio ou

rancor, demonstrando a pu­
reza dos seus sentimentos,
díspende energias e exneriên­
cias pelo engrandccímento
do Estado,
Que a l�erman�'l1ci8 do nos­

'0 honrado governador neste

lugar, seja agradável COIno a

nós é agradável a sua visita,
e receba as boas vindas do

Grllpo Escolar '\Tosé Bonífá­
eio" e de tod,os ,?S escolares
desta zona. Disse �

Japão".

"DIGO'E Ai"lRMO,· E' INTENSA A ALEGRIA QUE 'VAI NA ALMA DE CAD A
.

,

RES DES TA ZONA" -!..'-�-'--

'Rua

H O S P I T A I S:·
Santa IZ'a,bel ., J i96

. Santa Catarina . � 1133
Municip;ol ., 1208

fici! mesmo para um espírito em­

preendedor como V.' Exda" certos
estamos de que reSolverá ,todo;:; os

-problemas mi proporção que lhe
vê os recursos recessários.

.

E' na­
tural que tambem' temos as nos­

sas aspirações, mas sabemos trun­
bem: das duras provas por que
passam os e-oneidadões

, atingidos
pelos incendios, sabemos' das' nlÍ-

PONTOS DE
AUTOMOVEiS:

AI. RiO Branco :, 1200
?!"aça Dr, Blumenàu 1102

e 1178 .

Rua B. Retiro' ;, .. 1111
I
I por isso compreendemos que as a-'

tenções. do governador, com justa
razão, estl10 voltadas no momento
para àqueles que mais de pronto

, .

necessitam de seu amparo, Em 110-

T.ri�te epl'l 19ft •.. de'·: um pobre ,1�JlI! 1'a ,-"ais oport�na,. lepbrár�se-á .v,
011 li !UI U .... fi J: .., Excla, deste dlStrItO, 11e sua bra-

E" t
..

I"
r "

I-IhA h"
va gente que cerra fÚa atraz do

· S·· ··.·ra •.o· g' U.
.

O.-·.··u·",... �" 'O I 1·0 O i ��:�tiD!:��d�u�r�:!t:, ::':!�::,�::
: ,COln muita ..fidelidade, a máquina

CO'm a urav,alafll�vdo mar-Ido, ���::::.��;:r:l��:::s:v:�:::��
governo do Estad'o novamente um

verdadeiro amigo: de Blumenau,

Gesto tresloucado
.'. _a

_

RIJa', iDfeli� de. um�a_migo. na pessoa do exmo. Sr.·

mente II Vivia na mal s "negra miseria
PORTO ALEGRE,' 2.t (lIieO;Ii"On:ll)!:

ano " três meses, utilizandi> Se 'da
_ A F.!Jmerra vlsta c �"t.' q�e' vamos .graváta do marido, Em segUida, .jogl?u,
rClat:!I' parece lei" slJa prahcad,�' sob· .,ti dentro ·da Cooperativa, 'onde:'se ',en ,

- - _;

Querr(o' (lliliz 0, .

'

I
... ". se e,nfuslOsmo,

PROSDÓCIMO S/A

IIIIBlIIIIIIIIIIIII3I6.IIIIIIIIIIIIIIII..IIII�I.I.I.. II�.1I1I1I1W&�a&&lIlil'i.M222dIlIlIlIlE·,II..I·�#I.�*9illllllmilAlIl,

BjNCO IND�'URll E COMfR&IO OnlNTH1TlRINi U'!.
.

.:._ Matriz:" ITAJAI' -
.

i
Fundado em 23 d6 Fevereiro de: 193� Endereço Tele.!!;r. dNCO» I

lilstilltos de :m. "�!ir:idade � p'ar ·uni. .��p�.
rit-o mau. No er:urp'o, de quandu '··C�
Vl!Z cenas loí" ·,,?oS cOm". esta: se" rio,s ..

, "':i1c loucti1:a.
apresentam' peio nl'Ur.'ário dos' jor·
nais, aS! mais das v:ez�s· cOm (l pal(:Q"
ulll lar infeliz, onde a. mlliher; desce
li sua eondição·:de. esposa, pei�s pés iiI

.

fI Ao'
.

,. •

simos atos de seu 'maridO, que enc:!. ". n .. " 1ltenCIEl
ra a realidade da vmá' da me�&i- "mâ-
!leit':!. clt-O l'te par.ete, ,deixando, ..a d'

,

d··
'

b"
"

sua C9.S""ll';,O 1�11 da' sorte. E' fói Jui;· •. O
.

1 a.. .

. "O .

. , tamente o que aconteceu "com MarIa.
(� ]\.{arti::n, Lopes, :esidente na cidade .

LISBõÁ, 24' (UP) - 'Laurinda" Mal
..

, }"ferro'"narla_, que nao encontrQU nO ca. ti"ns. m1!�er qUê) trabalh��a· ' ... c0.m·o
sarnento a felicidade por lOngos anoS criada e, recentemente' presa". por 'ter

desejada. O seu marido, Vicente iii. envenenada: sua patrõa, -co,!fi:sSOu, tei
pes, funcionáiló aIlosentado da C,," ni".rto, em .,949> duas outras, pessôa7
operativa dos EmpregadOS da ViaçãO de quem éra empregàda. Em

..
todii� llli

Férrea, el1trcs;ot1 se ,ao vicio da' em Gasos a envenenadora' utilizou .veneno

biàgl1ês. possu,indo ainda uma ,a'mante j!a!'a "matar ·:ratcs".- lnt"crogada :';.

que maltratava " infelü liiulhcr, já l'espeito do m0,:€l d� .eus crimes, a,

hã a!lOS me'rgulhada :nas ,trevaS· da euv'enenatlora, declarou ,!ue niiO 5'1''''

loucura. tia ódIO algUm J;elas suas vitilna,S ..

Levada,' p�r essas e outras circuns que a'tribuia seus de!:itos á "influen

tanci;s, an desespera0 Maria LopeS cLt ,-�.., ...ri.'l-�;,.·�.
estra';guIOu o p'ro�i? 'fil�inho ({e um .' -�,c;-,,-,.. ,-,-;,,-,-,".___..�.,

JOINVILE' BLUMENAU

Capital1ntegralizado ... .
"

.
.

. .• . ...

Fundo de 'reserva legal, e outraS re servas
.

Total do não �xigível ... .•• .•....

.

AGENCIAS E ESCRITORíOS NAS PRINOIPAISPRAÇASDOESTADO
DE SANTA CATARINA,NO RIO DE J":ANElliO E CURITIBA

.

.'. :... .....
.'

TaxaS de Da pósitos... . ':.
Depositos a 'visia: (sem limite) 2% DEP,O'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS PrazA mínimo de 6 niês,es 5,112%
Limite de Cr$ ,200.000,00 4,1/2% Prazo :mínimo de 12 mêses i 6%
Limite de Cr$ 500;000,00 45;; DEPO'SITOS DE AV1S0 PRE'VIO
DEPO'SITOS'POPULÁRES
Limite de er-$ 100;000,00
(Retiradas" semanais Cr$ 20.000,00)

".
.

.

CAPITAI,JZAÇÁO SEMESTRAL ___...;...__

ABRA, ,UllIa CO�"TA NO «lN CO» E PAGUE COM C:HEQ�

Cr$
·Cr$

22.500.000,00
27.500.000,00

5%
Aviso de 60 dias
Aviso de' 90 dias
Aviso" de 120 dias

4%
4, 1/2%
5%

UlH DOS l\'IORADO-

FEIRA ,:Q:a ..S:i\:NTA�O, Bahis.,· 24

(Merid'ionul) - Cnco c:we ras servi

rão' de elpansão paro os instintos de

�ieTTlentas -"ta-l�3.dG�·Jt que violaram o

respeito a 's m"rtns. n_p6s uma nf:li�ada
alegre e f'mPu·,s;,""'nados -pelo. alceel ..

Aiem _ 'nisso, nez sepulturas. J.eram
violadas nO c"rufeerio l<cal por nm

gru.p""'õ de inSallOg:, que, depois .,dn. crime,
se detiveram no Casino Irajá, comi

nu.ando a farra. cümo se nnd� hosve3
se ac.:-ntecido� As

.

a.t\tltridades locais,
ante a divlllgçãca d" fato, que JoÍivou
pTff'1nda re!1111sa na popu"pção, agiram

imediatamente, promo'Vendo rápida
busca noS· criminOSOS .. , que fugira�

Iediatamente, � Justiça decre'tou a pr!
são preventi;va dr,s elementos,.... Que

.são: Alo1sio José Pi,i:...q, vulgo "Ba

leia"; Luiz Mac'eõo, João Magalhães
e Antonio C7-5ta., vulgo "Costinha", e

do:., pernambucanos, Homero Flguei
redo e José Ayres de Azevedo. O fato

ocorreu seexta 'feira ult'ma e n'" dia

seguinte o gerente do CassinO. entregou
ã Po:�cia as caveiras usadas pelos crt'

miniosos, relatando o fato.

Aconteci;nenfo j-nédifo
em Feira de San'fana

.Chuva de improviso ?

... '

I

" I
'��\II
.. �
.�

Um dos melhores meios dI:

evitar um resiiriado é tomar o

Cognac de Alcatrão X ..viér_

que atua .como preventivo t�at.

infecções brônquicas e

pulmonares, desinfetando e

fortalecendo os órgãG�
respiratórios. Anticatarral,
expectorante e sedativo da tos !;e

�MOU.!E.SE COMO UM PIÍlno.
MAS rOME o
COGNAC DE ALCATRÃO XAViER

UM PRODUTO DO

llBORITÓlllO LICOR DE s. I"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,,_ o 'rapaz ainda não terminara a decoração, Na procura de ef'eâtos es­

tétIcos, avançava, recuava os suportes de metal, enlangueseja as dobras
das mantilhas, distendia um pouco mais a fluidez dos laços c das êchàr.,
ll.es,· modificava o arranjo das flores, metlculoso. insatisfeito, como que
j}afejado por súbitas inspirações. E com os pés ia maltratando brusca e
deliberadamente o corpo do manequim, até aquele momento final, em
que o colocou sôb re os omhros Com gebcla índíreronca e mergulhou
com ele na. obscuridade d.:-. loi':,;. o- rosto de an,in do mancuulm ainda ful­
gurou UUl mínuto; fie perfil, H,...._:;iran!1:" )1.0 s�H aband{._HIO íncünado. .a ua ...

�H�leira fuI,,;"} quase roçauuu o .:lw_o. I'a1rava suürc etc, hl"f!��t!'l!Hl'e�� a
Jererudade de um resedã, a doçura QQS ��3senti1!!c!!tº� t.ácitos.

CRISTINA

- F;stejou ontem mais
uma primavéra de existencia.
a galante menina Zilá, filhi­
nha do sr. Jete! Reinert, fun­
cionário da Cía. Castelões.

- Aniversaria-se em d�. ta
de hoje a menina Inge. apli­
cada aluna do Colégio Sagra­
da familia e diléta filha do ciol12rio deste jornal.
sr. Leopoldo Gaulke.
- ·Transcorre hoje a data N o I V A IJ ()

natalícia do jovem Caubí. Com a prcnd'H!a senhorit:t 1.>ag­
funcIonário da Errlpreza l'<)r- llla !{arsten, dl'éta filh3 do sr,

ca e Luz Santa Catarina S '\. I Paulo Rarsten e SlIa dig:na :s�o­-

!:ia, contratou c!'!Salnan.to o dlsLln-
- Canlenlorr.. hoje a pélS- to cidadão Dr. S. ",eyer, Pres'-

sôgem de seu aniversário na- df'utr dr. Honra e Presidp'J11e do

talícil), a sra. Da, A)'mind::t lHara:'á {';1,: ..L Ao;' nubellles, 110S­

Brucn, espOStt io �'_'. I-i;lOld\)
s�s C01!�Tattlla-:ões.
CONSO'ReIO

Bruch.

.. \0 di:::t!nto }lar, õ!s nossas

ueras felicita:;ões.

O Preceito do Dia
I
i
i lhos adoecem, passam a

, cumulá-los de agrados e brin­

I Cjuedas. c, quando a doença
igual data : p<ls�a. S�! l�0"btE:re"Sé i'l de

I mimá-los. Notando a diferen­
i c;a. a criança se convence de
! que é pro\'eitoso estar dQcn­

_ Desde o dia 22 Lio rUl'-1 te e. para gozar da vantagem
.. '. 1. ,amiúde se queixa de qualquei.'rente 'esta de parabeas t .c'r I ('oisa. Assjm se insinúa o há.

do sr. Alfredo Moritz e de I bito de fingir ou dissimular.
sua esposa .da. Ezílda, com o "Não 1>l'atiquc: atos nem

nascimento dc seu L I ,linho ,
�lssuma atitudes (lJ1p. pOS-

1'1"
. I sam levar seu filho a, avIO.

I tornãr-sc interesseiro c
- Com o advento Ge SUL! hillíl{!rita". - SNES.

AniY�rsarianfes
Transcorreu ontem o a­

niversário natalício da gentil
srta, Norma Gruner, dileta
filha do sr. Arno Gruner e

ativa auxiliar da Casa Pci­
ter-Matríz.

muco. LQURENÇO
A data de llOjC assinala mais

um aniversário natal ieío dn jo­
vem Eric<> Lourenço" {ledicadC) �11_

xiliar dp. Lillotil)e das oficinas des­
te jo�:rial.

- Faz anos hoje o 1uVelil
Brnno Reckelberg. filho do
sr. GVDBllO r:�·::::kelt'�n;.

- Completa hoje m·1 -:; ':1:1

ano de vida, a sra. d'l, Izau-'
ra Barreiros, esposa do sr.

Raymund() 3;;llTeil'os.
_--:-=- Deflui hoje a efenH:: "�('

natalícia da sra. d··.. Incz
Walldal, esposa .do Si: - , Jo".§
W;:mdaL
- Faz anos eln

o sr. Ivo Diegoli.

Nascimentos

._

filhinha Dílsa. ocorrido a 203
do vigente, acha-se em f-:!s­
tas o lar do sr. Osvaldo
Kratz e de sua

Maria.
VIAJANTES

- Com destino ao sul do
Estudo. segu!u ontem o 'T.

Bcne�Uo 'Campos Girão. v io­

jan to da f irrna Rodolphc

esposa

-Kanic. .

- Acompanhada ele
progei itora, acha-se cm �\..�s�­
ta a esta cidade, a graciosa
srta Corália Lilian S<.uh's.

, ... 1 Rainha do Comércio de
Caxias do Sul.
- Em visita á sua proge=

nitora, que se acha enferma,
seguiu para Porto Alegre, 110-

je, O sr. Jaime Coelho, fun-

lhe desejamos.

C;{)TIsorcÍotl-se. sabado transato,
na cidade de Hajai, com a dileta
�cnhorita Enecilda Konze, o jovem
Adamastor de Olh·cira.

"Falta de sinceridade"
Há P2.Í3 que. Oluando os fi-

-

.. Ganhou 1.1 111'("1110 ill­
·ternadmwl de <�via('ã!)

() Prêmio' internacin{,al
de aviac,'ào "Harmon", pa­
ra o ano de 1[150, [r_li l'fltrp­
gue ao ceI. David ('_ ShH� IJing, dai:' f':>n:as aérea:, llQr- .

te-arnerínll;m;, qlle se de;;;
tacou como () melhor pilo­
to do ano. Schilling con­

quistou aquele trofeu gra­
cas 'ao vôo sem escalas que

�fetuou num avião de pro­
pulsão a jato do tipo "Re­

public F-�4S", entre a Grã
BretanlJ,a e os Estados U�
nidos.

Em Pôl"Ío Alegre os

dois grandes "Cur­
tiss"

Acabam de chegar a P.

Alegre os dois possantes
"Curtiss" adquiridos pela
VARIG nos Estados Uni­
dos. Esses aparêlho�, cujas
sobej'Hs qualidades já são
do conhecimento do nosso

pJ'tblicrJ, (�lltp!':lQ {'1l1 lrá�

�::��,!��{� i'�:�r��:-�: ��::;:'!�.�::
:s:r-:!!!! f::J:!.��l·.. L!.-i:_..; c.:. t::.<at:.;:­
!.!:o.:.. às !:"s ·/�.=.iC' '=:_ ::!!1.S i;.:'­

tão s!:::!cl.a s�"t:��:2t':4ú�.
Vale acrescentar que

um dos C-46 em apreço, o

de prefixo PP-VCA, goza
da luxuosa conversão idea­
lizada nelos' ,técniccs' d�
'\7_t:_P:!G� des:��:al�r!c-Sé ��:1

bar', ,r�le dispõe .
de . mesaS

"

COHl C<1pacidade para Di 19
rwssoa:o, uma rêde interna
de alto fal;lllic:s p;;r;l il

!.1·an::;nüs::;ü<J de J11 úsi_c;>.s e

: }�lS�:.ag(:.'I'"
;-"C!llÍ >l�i-

do M
ESTRANHO ... MAS REALI ta per te», no mesmo dia. na mesma

hora, mnndado sete carros de ambu
laneia e seis carros de defunto, em

C:.l:nPonc .. o 11 -fnem ais rico da Fran
ça , Laurcy;t .C:\ntolJ. Caraascun et tem

r(Y:;� JU pnltrfl1EJS
[()�;, ,.tr· ..

DUMONT' (NaW Jersey) - A sra.
Dolan Thomas :faz assar uma perna!
de carneiro. Deixa queimar o assaüo I Casa de urna de suas "amigas" ..

ao mesmo temPo que as 'ecónomias I BALTIl\10RE _ O sr.
do lar, seíscentcs d€>lilars em notas, I Fleat, prCSi<jent� da Sociedade de
que seu mar�do .havia guardado dentro I' Defesa e Pr'�eçã" da Caça do Estado

I
-do fOrno, Vli3tO que sua mulher o a de Mary' md, foi condenado a pagar

I
cendia. Costumavam cOmer censer I vinte e cinco dollars de multa PCl1'

I
vaso

'"fração ás' leis sabre a caça.NASHVILLE - A policia procura
I DENVER (Colorado) _ O jornal

0, vagabundo que roubou, em pleno "Post" pub
í íca um prquep;o' anuncln

I
dia, o receptor �9 radi? da delega, ��tlhnras r�PlJh!icullasela.

: .. L

sessenta e sete {!\1� rs;;_ vive cOm sua

mulher Catherinc (sessenta c seis a

r ...�) � dei I de seus f1.t.rto:S. na pequena
aldeia da fr�;'teira de Lcscun: sob o I
pico de Anie, li quarenta quitóme
tros de Oloron. No decorrer de uma
vida exemplar e difícil, o casal Can I

tou provou que não- só o dinheiro fa
1

z ía a felicidaàe. Na fazetnda de Poun
f'et, a mais mitne5t� "10 Iugar, Laurent
c Cathcrtne (�aba\h,>vam ca,ln dia.

cOm_o lour;.,; os f:',ir.nde1.u1,h ,;(J nl1Jl1r!n Conquiste a inndr! Jr.v�:lJ;b;t ;H\ pitl' do sei, l'o.!:' Ul!!I>I� -l

atllnte,: nent:; ú' U1Ul! ,,};;!�;t6nc!a (a I' Um prato saboroso e
tle!1;c!ada !!9 rinno Bimll!es U.i!S esta

'

econômico
gões: o nascl"_lent", dos fílhos: Mr.rÍl! I Aproveite os tomates bo-Anne, Frtl;r�c",. IMnne, Jean l'le"re nitos e bem Ihe Jean. E a peque;;a' corresponôeucvt I .

.

verme os :m,as
trocada COm Jean. Pierre, um irm[� ma:s variadas formas;"'crus,
de Laurent que h,:,vi;t partidO para o

I �ozldos, _ao forno, em mo­
México estabelecendo se ali cOmI) lhos: sao uma fonte de
runcehí ro. Rê 1'rê... aros. iean Pierre

I saúde, .

lWUn.C;,oU que t,·ntes petroUIcr.s aca

I
Se quer surpreenderbnramdo ser descobectas nos t"rronrs .. _

. OS"
I Um cheque que o banco mandou ele que ele havia CDtnllrPílo. No c"meco de

seus com un: rICO petisco,
I volta c'!TI u mer-çã o : "Sem fundos". dezcmbrn. Laurejjt soube que seu ir � que lhe de pouco traba..

I' ci HOMEM MAIS :RICO DA mão morrera. Pensava herdar uma Ilho, prepare em poucos mi-
FRANÇA centena de mil trances, Um telegrama'; nutos estes tomates ao gra-

I Meio minuto, o temPo de abrtr e de lli� deu 0- mO)ltallt_c verdarlctrc ' cem; tino ,
.

)1
ter um telegr"!nu• milhões d_e dollars.. I Tomates ao Gratin

- � -

Três tomates de tamanho

I tIa .

. J' médio� 50 grs. de mantei-

S ga; uma colherÍl1ha de a-

, l çucar; 3 colheres de fari-
I I nha de rosca.

I
. Depois de- lavar e secar

ALE'M ,le uteis nas s�as fnnções, todos os. sentidos do tapete.
OS tomates, corte-os ém ro-

sa tapetes representam um real 'ia. I Para tirar as manchas dos tapete3.
d 'I U t .

I _.. ti' .. .

'i t e as. n e com mantelga� lor na dec'Z'raçao. Por lfoi.'SO, ti nana. e I e llcce.s�ano agIr rap .... amen e, e
1!'" ,.I

cus'!. deve ter o maior '.,:teresse fi'" 1 end' cm cOnta li natureza dela". As Un1a 1.0rma, e Qlsponha em

cc,,�ervacão e na pro· .• "gamento da II munchas de cera se tiram pondo ";) ! camada os tomates, polvi-•

f
durabilidade desses elementos. bre elas um papel! absorVente e pas Ilhando-os con1 a farinha

I·
Antes de tudo, para evitar a ele''',-

I
sat:do cam �m f�rro quente, r�petl� 1 de rosca. Tempere com o

çiio das pontas des tapetes, é conve- do a operaçao ate o desaparecl!llen,� acucar e o saL -Sôbre cada
pa.. nien:e ccser seb as mesmas Um" t:,a d� mar.ell .. ; as manchas de gordura ,se

r cámada colo ue uns neda-t�·jangular de chU1Ubo
_

para 1113..ntcr J} t�ranl cOln l)enzin� GU- vinagre; ás de .

1 I ...

�

q
.

L'
.l

P _I tapete :.dei"Cllte ao chaa.
_

tinta se aplica le'ltc_. deixando 5001'.
Cln 10S U_

• m�nL::ga. ,

O
D' _

•

A-I Pam a limpesa, todas as m,mllll·11, a \1uunclu até que se tenha tornado nha a dourar 110. J.orno ou.. .!' o�a uma dla,. en1 co�-
_ uma c,,;nadosa, mas ,:ií.o vio:,en'ta"� COmpletamente preto, e que se tira de- rante pOUCOS mlnutos. I panhla de Henn MaSSlS,

cavada cOm uma escova CQm uma puis co'" uma esponja: repete se " Aconselhamos que... fazer uma v�sjta a GeorgesI escova mais ou mC1!os mac� c.u. me. operação até o desaparecimento da
... poderá eliminar a a- Bernanos, queIlhar. cOm um asp:u:ador eletnco: os mancha. l[_ X_ X_ X_ li.: - li.:_ X _ X -.Xtapetes podem ás vez,;s ser pendura

�
dos ás cordas de secar rou-pa. e bati Un1a yez tiradas as manchas pode

se faler a JimPE,za geral do tapetedos vigorosamente pelo avesso.

. cidez do tomate, em qual- elas as mãos e terá os de­
quer prato que prepare, dos brancos, sem as man­
com uma pitada de acucar. chas que se vêm em mãos
Por outro lado, o acucar que trabalham o dia todo
forma éoITÍ o tomate" uma na cozinha.
deliciosa com�inaGão me-j

. " disponha sempre QS
lhorando muito, o' saber talheres na ordem em quenatural deste: vão ser utilizados de fora

se quer pelar toma- para dentro, de r�odo qu�
tes c?m facilidade, ponha-./ o último a sei' usado fiqUe
os por um minuto em água junto do prato. E não s�
fervendc; passando-os em' esqueça: os garfos sempre
_:seguida; por agua' fria. 'A :à esquerda do comensal, e
casca se desprende sem es- as facas e colheres à sua
forço.

.

�. direita. Os talheres de 80': .

. quando usar toma-' bremesa não 'se põem.� n�'
tes e tirar ·as sementes. ou mesa: são trazidos junto
lhes tirar a pele, não' as com os pl:atos de sobreme':
'jogue ·fora: esfregue com sa, ao finalizar a rereiêãó ..•

•
� ." -, <, � �

�

sua

T ôa

,

HORIZONTAIS:
1 - Poema lírico
6 Mãe de Ismael
7 - Caminhar
8�':__ Dificuldade
9 - H.ei de Judá.
VERTICAIS:

2 -- Instrumento de
. dejar
Ilha do Golfo de3

sin-

tenas.
4 - Extraordinários
5 - Brisa.
SOLUÇA0 N. 312

HORIZONTAIS: Beta,
Arroz, Taramá, Uvada, Ma ..

Para reav:;var as cures basta, dOe

pois da escovadela, cobri los de borra

de café oU folhaS: de chá ainda umi
rá.
VERTICAIS: Brava, Er­

rar. Toada, Asma, Atum. UIa SllpplllA sJod�p. op�S :mb 's-ep

(D�':'lcãrl'o;III'Hle�r;q'üe'IMãy;!II'1
E CLINICA GERAL ::

ª DOÉNÇÂS DE SENHORAS - PÀRTOS - RAIO xg
I
= - lNDAIAL - E= =

I ij��I�II�I����II�lI�lIlrÍlIIII�I�I�IlIlIlIlIl��'

se faça de
Guarde isso!'

- Nunca! urrou Berúã'.:
nos, no cúinúlo da exaspe-:_
ração... Isso, nunca! . ..

.

Não quero mais ser tratado.
dessa maneira... '

- Estamos aqui para'
trabalhar e não para bri­
gar. . . Trabalhemos, a-o

crescéntou Massis, que es-

I tava habituado a estas----------------,.--------------.
"saídas".

BC1'nanos, dominado, sub
meteu-se. Ele sabia que
Massis o adrnim va c queria
muito.

I Era ('urn eff'ito preGÍso

I afelf;oá-lt> PUF! aÍroutá-Io
e SI1.jf;;!itar-Sc.,a seus terri­
veis nH)mcnlos d(� máú gê�
lÚO,

1... que os tibetanos absr.lntamell
tI: não cOmem peixe, pois con,

sideram êsssc animal "estrema
mente reJ)ugnante".

2 ... que Sarah Bernbardt, a famosa
atriz fl'ancésa e professõra de
arte' dfamática do CCn�ervatS
:rio de Paris, T�CUS()U certa vez

a J,cglão de lIon!".!. porque o g<>

;a�o francês agraciara a 1'1'0
icssõra e não a a trí.r." �

3 .. que, segundo lima c5tatist!ca

pl1h!lcada recentemente l"a uma
revista 110rte B'tlCr1Cana. 110

.llI,l111d9 :1r,;telro mDuem d� fome
I!Dua1mente cé'r�a de 2 mllhões
e, 4QO mU pessoas,

4 .. , 1}!lO I> cGlIhecido Gxpl0f3dor e

et�ologista n(l%te americano Wil
rl.�m S. llutlcr apresentou há

l'0IlÇO temPO á Sociedade Real

li'tnologia, dI) Londres, uma co Im!llt!cação 'na 'Iual procura de

mtlnstrar Que (V; ph�llleus afri .

canos nãll siio �t'rlJ5 hUma1l031
1\la; sIm a eópécfe de rnacaco�

Imais evolillda que se COnllcce.
5.. que J3cques JJnnv�l1e entro.!

para a Academia Francêsa oito.
lrteses anteS) de morrer; e que, \-aO llle "er levada a nl>ticia de

sua admissã()l ao mais alto ce

náCulo iutelectual <1" mundo I>

famOSO escritor �ra/}:,cês, �ue
já se achava gravemente eu
fermo. lt.m.rt61!- se a. so!,r;r e a

-dizer:- "Ãgora que �ou -in�oxtal,
'·tue nie imPorta' mtlrrtT? ,;

A P R O P A G A N D A é uma grande força que reali­
za o progresso do comércio e da indústria. Ela orienta, es­
clarece e aconselha.

Pesenvolva mais seu negocio, utilizando o Radio. TO­
DOS, conhecerão sua oférta.

RADIO DIFUSORA ITAJA1, Z Y K-9, está ao dis­
por com suas 11 horas diárias de irradiação.
_ _ ___ _ _.-..J_ - - - - �

TERÇA Fl�lRA, lAS 20 HORAS:
LAUREL c HARDY, ti GOnnO c () MAnRO, na gü·
zadissima comúlia;

"Perdão, .para .' dQis'� .

05 lIw3tres do riso. às voltas êom á "l�L. Uma cvn.1J�tlia
como só º GORDO c o lVIAfJRÓ são caÍlaiês d� f�··
JCl' ... - Completam (I progl'anlà, jornais nacional c
americano e trailcrs. -'Preços de costume. "'

Hu ·mor
,JULES r0111;;lÍns, a

quem perguntavam qual
de seus livros ç 1 c conside­
rava urna obra prímiL res··

ponde'!: i'Mlldn d,; opinião
todos UH d.j;lS".

VFfA.Nr_'oIS·
estã [üelf) I�íro�sl�}� No proce;5�',
;:;0 ds Hog'el' 1JU!;he�me,

.

JUIz F'lorio t. f) chamou
1<'úlnciscó' Primeírb
fi'aneês: Premierl.

ROMANCE

'li to. 'lue detlv.unente Cfil muito
graçada, rinIn estrcpitosamentro"
- Novd - dizia o pai.
E j�d05 se c5�,nbalhJl.r:lln rio

um dia ii. r'llllllia fc"tc)ava,a PH11lci
1 ii COJJ1'111hâ() rtn TO{ól f) cat:!:!·/u. Ji.f.

fLfl! do gl'ant!C' a1n!fl::!\ !!bn!'v'2'\l;W
c.. ··n!·"l! ancr10L'f... .,....

�

I-- Sri� I -- fl!::,,:.,:, il m[Í�. ""<'10; t!

:t':lOl COlll o ll1JlH�lO :.1!3ts. '.

!:::_ Onze! - disse <> pai. l'amhelll
c�ta foi mnito apreciada. O mesmO
sucedeu na numero q.d.nze, produto tl0
vovô e aQ nUmero qúatro, que

predileta do cunhado da tia da
De repente Totó disse;'

- Doze!
,

Silencio e emba.raçtt. � tuda n fr. m L

lia. Depois o pai. puxa vl.lenbment<:
a orelha de 'liltó e exclama: I

; - Não admto que aprendas li cnnl I
�"'-'�__.,.

tar anedotas inconvenientes 110' dia d!) I
tua l'rimeira cOmUnhão! I

Ullr1r, trnlos O:i com

jlunclltcs coutavam lHi an03 as Ines
l1M� anedotas, ;J,Ct:lhlll1,_ na.tttr:il111Cnte
por �aba las rle mClljorh, 1>1<15 tQnw

t�Onnl�u.a'":afll n Hprcr.i·t l�s p:,ra
. rhlf

-!----_..

JnOlq-� trabalho, rr.'SD!vCr!!nl .!!!!!!1f!ã
!��. Ã 1Il;_�!lj

O1tn!

Ca calho
H·U til B E R T o i S Il�L E S
1 o mundo misterioso e bárbaro dos garimpos de
diamantes nas páginas de um livro q:irofundamente
renlista :e hUffinllO. Milhrn'8s de vidas dependendo de
Ulll lilinttw dt' Bode. Um r'oIl1:mce violento, ('heh., de
druma {:; úc,;uo, retratando al3 lutas, os··6clios c as am

bições do� homens.
,

I
'IDGORI EM 28 .. E

:Em tôdâs as l�vl'�s ou pela :tetmbô1so ,postal.
PreçO: Cr$ 40,00

E DJ ç Õ"E<S
�O �C-RDIEIRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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P A ti I, o p, T 1'11 X h 1 U A

.

Oberdan Cataní, tendo nas­

cido em Sorocaba, aos 2!l

de junho de 1 01.9. Começou
a jogar foot-ball {Cm sua ci­

dade natal, sendo (;UC em Rua

')

E' UDlIa, acuaação
ãente verdade.

A transferenc ,n de T('Í­
xéirínha para o Carlos
Renaux veio plVI. ocar ')t'­
tro caso sensacional no

esporte local. hem como

em todo e Estado. A.;;�:.i­
fiou o elemento em q iH�S'

-tão 'contrato de nrofissio­
nal com () clulse- utldiea-
110, tendo este const.Itado
a Liga BlumCiÚ1W'1.1S':; de

-Desportos se o Palmeiras zoíros, alem
. fazia obfecão Il sua saída vantagens pecuniárias que
das' hóstes' esmeraidlnas, lhe forem contratualmente
Quando se pensava fosse a devidas, na forma
agrémiação presidida Ilda deliberacão.
sr, Germano Beriuschi res- Parágrafo 8.

p�ndcl' faVQff.tVelHlellte, to preferencial
eill> que a mesma SI! opõe', cada por meio
Nada melhor, purtanto, protocolado da

que '3 publicàçào, lia Íníc-
.

gra, do ofíeio enviado pelo '

'

ca::nJ?eão :IQ ,cen�:l��n'io ,�o III IIYI'!!o"'e'� da VARIG p n-doPresldcnte da I� ..:o ..... -, 51
'l(O

<IiJ J
Benjamin Margarida: '�!z>: semanalmente de Ila)"8IP. Acuso, com o presente, o Vt''''_
recebimento de seu ofício
nr: 289;51. de 18 do cor­

rente, no qual V_ S. cons .1-
ta se este Clube faz obje­
cão a transferencía do a+le­
ia Nildo Teixeira de Melo,
para o Clube Atlético Car­
los Renaux, na' categoria
de profissional.
Em resposta, cumpre-me

levar ao_seu conhecimento

que; já em reunião de 15
do corrente, a DiretorIs" do
Palmeiras E. C. apreciou O

assunto, "tendo sido (r'so'l­
vidó; pelo voto unâ'riL e'
:.1oS membros ü:rdorrs
presentes, crue

furá nS0 d·.. ril1 flÉn
:rendal '.:lU'" Ihs 2��i"ts do:
C9nfol"n"!ídã..ds SQl"!'! 2. ds'lí­
beracão rrr, 4-4ii. do Con­
r elho Nacional de Despnr­
tos. publícada em Diário
Oficial da União, de 19-4-
43, a qual estabelece. em

seu art. 7., parágrafos 7.,
8. e !), o seguinte:
"Parã;--r'2:fo ',.

POP ULARES,
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nUln acidente
de Blurrrenou

que compareceram
cotejo. Justiça far';mos se disser­
mos que venceu o Carlo5 Reriaux,
assim também .como poder�a ven­
cer o Palmeiras, pois si -'0 clube
brusquense predominou mais à al­
tura da metade do tempo complc­
mcntar, ocasião de que se -preva­
leceu para Consignar os seus três
tentos, o conjunto, esmeraldino lu-

que�eram conduzidas pelo carro
�

,

IImeaçam entrar em greve os
eroviarios de to o o Brasil

S�mplilicação do ensino ginasial' em nosso pais
kl.V, ;,:", UVlenUlOual) - são dos aéronaucas requer, ça dos transportes aereos,

A Comissão pró-aumento I condições especiais de vi- \ atualmente afetada, por h:;":
de salários dos aeronautas da, impossíveis de manter I so que repousa na bôa for­
distribuiu, hoje, à impren- com os atuais salários, os, ma física e mental das trí-'
sa, a seguinte nota: aéronautas resolveram, em l pulações.
"Tornamos público que, assembléia, geral de seu � As reivindicações dos

vindo a classe dos aéronau- sindicato nacional; por una aéroviaríos são na base de
tas de há muito reivindi- nimidade, tentar uma solu- ; 30% sôbre os salários a­

Nossà rcportagem apurou quc na ocasrno do dCEastre O sr. Reinoldo cando O reajustamento dos ção amigável até o dia cin- : tuais c rnais mil cruzeiros
Schubert viaJa...a n�' carrocHJa do veiculo e. dada a radtdez com que ne seus salários, teve, agora, CD de outubro do corrente: fixos.verificou o acídenta, mio tivera. tempo de saltar, sendo lançado ao chão contra a expectativa geral, e, caso persista até essa' SIl\lPLIFICAÇAO DOe recebendo pelo corpo, principalmente sôbre a cabeça, parle da pesada t ti I d t

.

bi 1 ENSINO r.1NASIAIca!'sa do carro. Apurqu. também. nossa reportagem. que o terreno, no
un,a respos a nega lva por a'a a Inconce Ive nega- I o.x -

-'

local do sínístro, que estava sendo trabalhado pelos empregados da Pr-e- parte, do orgão dirigen�e f tiv�, decretar uma p�ali- f RIO" 24 (Meríd.i - O
\ leitura, não estaria firme, tendo a� rodas do carro em movímento, aíun- dos Interesses patronaís.] zaçao geral e pacifica a professor Hand ic Londres;
I dado na tcrra.i resuttaudo a lament.iiveJ queda. Considerando que a profis-

1

bem, inclusive, da seguran- Nobrega, diretor do Inter­"
. '

"

---�-----�-----'-'----�-�----- nato do Colcgio Pedro II c

Realiza II jornalista Bentes�f:ramplona :������:!�ne����;��i�:�1:
.uma seriedeconterênci semBlumenau ���g���C�1�s::!����'�f:

• .Ó>: •
,

• Filho, titular da Pasta da,

falara .emitarias oulras cidades calarinenses o, ilustre visitante Educação, os resultados a

que chegou a comissão que
estudou as futuras bases
de simplificação do ensino
ginasial em nosso país.

COlégio Santo Antonio. -

abordando
a questão "Bolchevismo e o Crts­
ttantsmo" c. às 11 horas, novamen ..

tc na Escola Normal Pedro II, sob
o tema "Homens c Fatús do Era­
:,U", Encerrando as conferencias
que programou para Blumenau, o

distinto -jornalista falará, amanhã,
às }) horas, na Rádio Clube de
Blumcnau, abordando ímportante
questão intitulada "Panamerica-

I

u.smo e Democracia". ,de nacionahzação à qual vem . se

I
Homem Intcltgentc, atacando os 'dedicando deste 1945. é um ates­

assuntos com grande connecímen- ,tado do que afírrnárrios. Bentes
to de causa, as palestras pronun- ; Pamplona já percorreu quasi to­I dadas pelo jornalista Bentes Paro' I do O B�'asil e tem proporcionado
p tc na , que t"m cunho patriótico. 'a mil�arcs de brasileir�s conhecer

B�I ertasar-sorvera as atenções de quantos i o regime de força Que Impera nos I U r.a ouvem. trrumeros documentos I' países .acobertados pelo manto. do ! í O U
-,

que possuí em seu poder,'. envia- comumsmo, bem como o regime

I'
, II L O Pdas 1',,1' a.tas personnrídades do j de paz e prosperidade que desfru- � ai

pela

I
tam os povos das nações que vi-, '

--

___________ , "- ----...,..---...,..--
vem sob o rexíme democrático. :

j Seu:; conhecímentos autortzam-rro
� versar com segurança ::>ôbre as

i '1uestôes e ele o i:u: adrníraveimen­
jte.
, O �G-.r.na:h;t� que õra nos hü�"!r �

, _"'!'1 r.:u� p:-t"" e�� � 1 já vÍs-5tC'", 3'2i;:!
I
cidades catar í.nenses. Í1l"lu,j'"e;
"Slumenau, pre1E"':àcnd:1. :}: 1G \, ;::1�

t-as d� dei:>" �1· ti 3��t� 10. 1):), ..
"

'"''...-.�r

Eru.sque. para onde se 't.'.:r.'i na

')rÓXimll qutnta-ferra, It·,:aí: Rio I
'

do S111 J'-1T]_vi�'" I'" li"l_....,ri�·r�"'\bn .. ll!.;:_, fi b'
.

- �..

seguindo, após, para o Rio Grande ; II S a �er J ::; S '::" /
do Sul, o Hust.re c{)T'':�r�,,,ç,ista já t d ,. n".(Concho! na,�" pidna letra El Ue Cfnl!3.,-�fi-

�
.

Aux) fio financeiro ao

governo· da Gréd ti
. Relatorio do Comité -

(,

NOVA YORK. u. tUPI - Em seu persuadir o :eopardo a mudar de CDT. A
ed ..tcrial o "Hera'ld TrfL!11l�" ;:C;ftP.";·C :"ey;t!' '.pu.

..:'!? grr'ga nã.o :iode dep ....nde
1ue o r�1atr.-ri'1 1.., Corni.tr. B,Tl"�u"'CI);da boa vonta(lr dos seus 1j"Z!nl1fs 1i

1ns Nações 13' .ifl u; i1"'!1ieando que OS : gad'''s ao K'l,�j��irrm. J�ln deve S�r

cOnlunbtas e�tãf) rlcs�nc.?dp,aniio um-1 f!ql'antida pelo vali'r c pl!ta di- d:pl":na
dos propriõs gregOs c pc,a ass11ltencíaguerra de propag.:lnda agrps:;..íva con

tra n. Grccia} mostra a --; ......�essir'h.de rl� i
mais aux'110 aquele pAls, da

parto)'ilos Estad s UnIdos e sua, parllcipa<;ã"
na a�lança do Atlat'·oo Norü. "Para!
a Grecia essa s�tuação implica nUma I'grave adver!cncia, para que encontre
uma unida..ttc polit·..:a e efic'�;'cia nO i fronteiras seteil:,trionais'"

governo. As 'recente" eleiç1les fizeramj
ta o "Rerald Tribuno"

do marec�,,,l II campo Alexandcr Pa - - ----'-�.

p.s.paICót (lUS seus !'�lni!!cs entre as de

mocrac-as. O "peio dos E',�aOos Uni
dos e a participação na al'.nça da
Atlantico NOl'!e são 05 meios mais
eficazes para asseg:!rar a Grccia con

tra (I COJ':nuo per'go flue assalta suas

i
,

I
-I

Desligado
Haverá Luz e Forçà
·Desligado
,Haverá só 'luz
Desligado.

- 'o ministro Sousa

da Viação, que se en.contra nesta co

pital, Onde veio para prlX:eder a uma

in.speção em obras e serviços, sub-,tili
nados lU> seu M:.nistél'i". 1alandn á

reportagem' desse inicialment� que 1)

presidente da Rep11bUclt, após a,sumir
o gO'l'erno,· determinou' se fIres.em
estudos, a f'.;n Ile estabelecer plallos
de obras paTa a sua administraçãD CID

todo!) pais, re!!sa:>i;ando entre essa"

iniciativas o planejament" 'luinqueng'
4e serv!�os a �ereln cxeêuta.dos no Rl.("·

Granlle do SuÍ pol" DepartaJ:l1�,:tc,
National de Obras" Saneamento. Sa

lient-lti o :D1i;'istr� que dividiu e,..,., trf

grupos' prlnc!.')ais 05 se!l:s eatu" r� ,

llrang1l)l�o a defefa de, Port" _\J'.'g'
contIa as imundações. a ,defesa de ou

tras ;regiões contra aS c'lcb�n1':5 '

as obras de eletrlfitaçã" �" Edado.
_ "Para a defesa da capital gan

tha - d�5se' o m'; ·istro Sousa Lima
- estudaram se duas bacias princl
pais: a oeiden ta�. cOmpreendendo aS

lameiros quadrados) :)ígados por bo,

Todov�� em parte pavimentada a con

ereto, aoS c-c\ntrQs consumidores. Prc

tende se aproveitar .essas ten··as C.0nl
drenagem e innndações doo banhado­
Nesse local jã foram executados pe
quenos serviços de limpeza c aberta
TaS de valas".

t>ag-'� lea-der do maior p:ntido, lOas
não llvraram o pai� do governo de
;oalisõe$ � cri�cs. COm agentes ativo�
'nimigns inr,1rrand() na Grecia P()T
t.ás da Cortina ,1c Ferro. desej-sos d?

agra,-a tod&.s 3S t,,'usas de desconte"
tarnr,;'to, granlles reformas na adm<

uistração, são e�scncl8 ;�. Essas refer

ir4S paré1n exigirão cO"'Peraçãü de.

lIodcrrsa � �EIr.rl!1i11arl. ma"cria nO

l:.egMatl:vo nacional. N�tl1ralment.-. ,,3 dio1l31) __ o Por motivo:; ainda
Eslad'ts Unidos dn<m c 'JitlI!lIal' " ignorados, :ouícidou-se, inge­
politka de a1!x:'Un c ('!'i ..lltação á de r!nd'J forie dose de iormici­
mocrac','i ameaçada Que ,egurü

as!
da rnisturada com cerveja,

chaves do Meditcrraneo Oriental. ti. \Vilson Bentocorps figt'raComité da,'l Nações Unidas ac·I:',>clhou
1

.

f'
'

b
'

Ique (,S' vizinhos COmunistas da Gr�c'" P{)P�l ar nos ca es c ares.e a

abana.,.Cm aios de host:lldade :í I capJtaL onde era conheCIdo
G:recia, cessem seus auxi'os aos co I como ··Benteví'·.
mnnistas l:'1'egos c repartirem os na Estimado pelo se j p!'tlírito
cionais grego!'!. Mns o mundo l',vre do alegre e sempre "contador"
vc emar extremamente eet;cQ acerca de piadas e anel'kt:1:O, "Bon­de ex't(} ue quaisquer esforços para

teví" sem nada t'xplicar, se'

Em�,Pa-;.I;;
- - -

mostplva acabrlluh<ldo, es-

� t � qulvo, excusando-se a qual-
""" quer palestra. Srmtando-sc

O •.\Sr.
f dssis no reservado de um b?s da

eh t b• li Avenida Afonso Pena, pediu
ti eall '131111' lllUU garrafa de ce,·ye.i;;., di·

zendo ao garçol1 q<lC nfto
ql1eria ser importUJ ·ado. Seus
gemidos atrairam a,.,�;gos que
se encontravam prrximos. e-ti IS"� o .jOrnalista. .hrn:_.,�'cir{J rlci�ar;j nãn obst::lnte ser �c'ctJIL'idoc�t.'i. Cs.pJt:al no prfJoxJ'mO dnl\1"lll.Ç(".. •

crm rie"lino ao Fio do Jancir�, a jlmedtatamente,
faleceu qitaJ1-

líoroo <lum a'"iii� da Pana:. do llril do era conduzido para o Pr.
",11. 'Socorro.

SUICIDOU SE
O MAfO� (ONTADOR
DE ANEDOTAS DE B.

HORIZONTE
Be!t, 'Horiwnte, 2'1 (Meri-

Haverá Luz c Forca
DcsHgad&
Ha 'lerá só luz
Desligado

.Desligado
Desligàdo
Haverá só luz
Desligado

ta! e Paraiba; e _a mer:licnal, c..;le
tora das a)<uas do arroio Riacllo ou

Diluvio afluente !lo Gu.aiba. InformOU
ainda a respe;,t<> !lQ assunto que, soli

citadQ a s"cnrrH a dda4e, entt.egou
() problema ao DNOS, qu,e verificou
não l10ver meio algum de ação eco

Ilt!llliCIl sobre as descugas di) Gnalbn.

TE"F.ll.AS

ORÇAMENTO
Informou a segui>: () min!sko da

V:,�çã. que encaminhará a" ,presideute
da Republica orçamento para a �xccu

�ãD do Plauo Quinque'j'al de S"nea
meu to, cOm as discri In inações -" da �

verbas ,a serem consumidkS ano a �n'

n\tm nlontant� de Cr� 26o�200.(lOO,ot, ns

Sim ilist,-tbuidas: em 1952, Cr$ ... ",.

55.000,000,00; em 1953;' CrS 6S 9OO.ooe.00;
cm 1�54, Cr$ 60.90D.000_,00, eln I?5S·
Cr:5 58.400.000,00; e em I�56, Cr�
<,!O.OOO.-QGO.O().
"Conforme cornunicnçãQ ,pie flz aQ

governauor Ernesto; DOfJ;elos - disse
1,p sr. Sousa Lima - � pl·l!sidentc.

Vargas aprDvou este p::anQ c autor�.!ou
(I pagamento das quantias necossadas
á execução dos trabulhos n ,

PARIS, '4 (UP) - I,;negou a esta

Capi1 al, pnr y�� aGrea, (;,t}tll prcccdên
ela de Londrcsl 4) sr. Assh' Ch:tt�n\J

bria,ld, direto I' clns "Dilir os Ass'cia

Desligado
Desligado
Desligado
Haverá só
Desligado

do rio. RestQu c-lmO )'e

t1lT'}� a construção de diques mar�j
nais, c"lT'pletatl ,; Jlor batetias de CA'l1

'le bombas

luz

ad>ll";.e, dis."e o rrtjnls�ro quo
-=e I'1·('1)1r?m C1Tl nutra'i r��j(i.�f.: terras
para 8. Agri-:ultura. Ser�t} entrc�uer.
para .. te fim 602 quil-'metros qu�
drados, nas Imc<Uaçcefi do mc1hll1' llrn
to da cidade. E dep",,;
"Nas lm�dia(&es de Porto Al"Jrl'f

ento.r:h·a se a Vila Niteroi, fitua:.:Ja nr

t;lanicie a'iI!.viomar da margem direita

deste Tio e do llropr!o G�aiba. D.ad.
do Gta'l'.r��i é que sofre i;',1Indações
sua Jlrox.im�:iade cOm a ca.pita\ vem
se desenvolvendo rapidamente, Pa��
liv.rá la daS' inUndações, "DNOS
está eOll"luindo () dique e o sistem"
de drenagem ao longo do rio Gt-avataL
o qual ser Cf'mplctacln por casas de

bomvas".
,

Falando depeis, acerca <10 problem'.
'do abastecimento 1,igadQ_ á questão d'

transporte de generos alimentício.

.
dl.'"õe Ó 51'. S'vasa L '"na;

"Nos seus respectiv"s set,rcs. l'

Departam'( ,to Nnci�nal de Estraila:-:
de :Rodagem, [) Dcpartamontn Nnei'

Uql d� Estradas de Ferro. entrOS'm
se para permitir o llYTe c' !c ....8m�t!to
da .1'rOOUEão. Enir.tanto. D DNOS cs

tá elaborando estudos para awr um

MOORE McCORMACK (NAVEGAÇÃO) s. A.
Passageiros e cargas para

BALTIMORE NfW YORK P�llADfLPHJA
8 Portos do Mar das COl'aib,ós.

GUANTA PUERTO LA CRUZ
MARACAfSO PORlAMAR

CUMANA
CARUPANO

Reliervo de praça, passagens s demais informações com 05 ogente5l
CiAe COMÊRJ:IO- IS INDÚSTRIA MALBURG

T f 11M . li
e egramas; ooremac}( nAJAI
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